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.. ........................................................
Por tros ..  ...........................

Avulso por folha- ....................... ^0-10
Aimuncio?, por Im ha................... »UbO

A  corrcí^pomloiicia official cia capital de­
ve scr dirigida ào cscriptorio do Diário de 
L 18UOA, iia imprcnca nacional, aoiide igual- 
mente se devo remetter,/rança deporte, a 
cnrrcspoudo.iicia das provindas, assiiii co­
mo os periódicos que trocarem com 0 Uiauio 
DE L isboa.

Auuunciam-se todas os publicações lit- 
terarias, de que se recoboiein dois exem­
plares.
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PREÇOS

A S S IG N A T U R A S
COM ESTAM PILH A

Por um anno...............     124000
Por seis tnezes...............................  64600
Por tres .. .....................................  84600

CommimicadoB o correspondências, 
por lin h a ....................................... 4060

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar .assignaturaa da folha, ou para a 
publicação de editaes, annundos ou com- 
inunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturaa ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iário de L isboa, rua 
Augusta n.« 224 o 226.

Sitas M agestades e Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  em  su a  im jiorta iite  sande.

MIXÍSTEUIO DOS XEdOCIOS IK) REIXO
D lR E C Ç Ã O  «E U A L  D E ADM INISTRAÇ ÃO  PO LÍTICA 

íi.* R ep a rtiçã o
(d e s p a c h o s  d o  M E Z d e  D ltZE A ID R O )

Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, do meu 
conselho, mÍmstr.o e secretario d’cstado honorário, juiz 
do supremo tcil&mal de justiça, amigo. Ku El-Rei 
vos euviu muito saudar. Tomando cm consideração 
08 mui distinctos serviços que, por longos annos, 
haveis prestado ao paiz na carreira da magistratura 
judicial, e no desempenho de outros importantes 
logares e commissões dc interesse publico; c  que­
rendo conferir-vos imi testemunho authentico do par­
ticular apreço em que tenho os vossos conhecimen­
tos e a honra e probidade do vosso caracter: hei 
por bem nomearvos commendador da ordem de 
fc). Thiago da espada, c elevar-vos conjuntamente á 
dignidade de gran-cruz da mesma ordem. O que 
me pareceu participar-vos para vossa intelligencia 
e satisfação; c para que possaos d ’esde já  usar das 
resjicctivas insígnias vos mando esta carta.

Éscripta no paço das Necessidades, em 28 de de­
zembro de 1 8 r)9 .= IíE I.= .4 ?itou /o  Maria de Fon­
tes Pereira de Mello.=Vdxa  Antonio de Azevedo 
Mello 0 Carvalho, do meu conselho, ministro e se­
cretario destado honorário, ju iz do supremo tribu­
nal do justiça.

Attendendo a que Manuel Lourenço Baeta Ne­
ves, súbdito portuguez residente na cidade do Rio 
de Janeiro, tem estabelecido a expensas suas uma 
cadeira de instrucção primaria na freguezia dc Ca- 
dafaz, concelho de Góes, no districto de Coimbra, 
e consignado uma dotação para ser creada outra 
cadeira de igual disci])lhia no logar dePraçacs, con­
celho de Painpilhosa no mesmo districto; e querendo 
cu contemplar estes proveitosos serviços prestados 
ao ensino publico, e os demais actos dc reconhecida 
generosidade por elle praticados cm beneficio do 
seu paiz; hei por bem tazer mereô ao mencionado 
Manuel Lourenço Baeta Neves de o nomear caval- 
ieiro da ordem dc Nossa Senhora da Conceicao de 
V illa Viçosa.

O ministro e secretario d’estado dos ncgocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 27 do dezembro de 1 8 5 9 .=  
liE l.— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

P o r  diplom as de (>, 14, 1(5, 1 0 , 2 1 , 2->,
30 0 31 de dezembro de 1859, foram agraci.ados:

Coin 0 grau de commendador da ordem militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo

O barão do M ajenfirch Roppcnstcin, gentil-homera 
da real camara dc sua magestade cl-rcí da Priis- 
sia ao serviço dc sua alteza o piâiicipe de llohcn- 
zollcrn Sigmaringen.

O conde da Torre, Pedro João dcM oraos Sarmento.
Com 0 grau de commendador da ordem militar 

de S. Thiago da Espada
O consefheiro Bartliolomcu dos M artjres Dias e Sousa, 

dircctor geral dos ncgocios ecclesiasticos no res- 
pectivo ministério.

Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar
de Nossa Senhora da Conceição de Vílla Viçosa

José Lourenço Franco dc Mattos, tenente graduado 
do regimento de cavallaria n.® 7.

Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo

Antonio llermano Roeder, súbdito de sua magestade 
el-rei da Saxonia.

Izidoro Vicente Assegond, vicc-consul de Portugal
cm Abbeville.«

Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar 
de S. Bento de Aviz

Antonio Maria de Campos, primeiro tenente da ar­
mada, addido ao corpo de veteranos.

Celestino Cláudio da Fonseca Ferrcira, primeiro te­
nente da armada.

Domingos de Sousa Rodrigues, primeiro tenente da 
armada.

• Francisco Vaz Parreiras, major graduado do segun­
do regimento de artilheria.

João Gregorio dc Mendonça, capitão do segundo re­
gimento de artilheria.

João deVasconccllos, capitão do batallião de caça­
dores n.® 4.
Com a medalha de oiro para distíneção e prémio 

concedido ao mérito, philantropia e generosidade
O professor Ilerrmann Comparsic.

Com a medalha de prata para distíneção e prémio 
concedido ao mérito, philantropia e generosidade

José Vieira Júnior, jiratíeo em exercieio a bordo 
do cahique de guerra Serra do Pilar.

Firmino José Pinto]
Manuel Coutinlio. . /Grumetes do cahique Serra do
Silvestre da Cruz. . j Pilar.
Valentim Bessa . . . )
Com a licença para aceitar as nomeações de gran-Cruz 

'  das ordens de Alberto o Valoroso, de Saxonia, 
e da Aguia Vermelha, da Prussia

Ponte, do conselho de Sua Magestade 
indclissima, par do reino, vedor da casa real.

Com a licença para aceitar a nomeação de gran-cruz 
da ordem de Leopoldo, da Bélgica

O conselheiro Francisco Antonio Fernandes da Silva 
3̂ errão, par do reino, ministro e secretario d’cs- 
tado honorário.

Por diplomas das datas abaixo indicadas tiveram 
logar os seguintes despachos:
15 Oprcsbytero FernandoEugeniodaSilva, egresso 

da extincta província de Santa Maria da A r- 
rabida— nomeação dc capellão interino da real 
capella dc Nossa Senhora do Cabo dc Espi­
chei, no concelho de Cezimbra.

19 O Barão da Torre de Villa Cova, Antonio de 
Magalhães Lcncastrc c Menezes— licença para 
casar com D . Anna Victoria Vieira Peixoto.

» Alhina Pereira D ias.............. «
» Maria José F erreira ..............Confirmações de

28 Manuel Joaquim Gomes Pinto) perfilharaento.
29 Nicolau Augusto dos Santos— nomeação para o

lógar de correio a cavallo da secretaria do con-

.selho d’estado, vago pela exoneração conce­
dida a Joaquim Manuel de Almeida Freitas 
Corto Real.

D IRECÇÃO G E R A L D E  AD M IN ISTRAÇÃ O  C IV IL  

5.* R e p a r t içã o —1.* S e cçã o
Sua Magestade El-Rci, a quem foi presente n in­

formação do governador civil de Villa Real, e o of- 
ficio em que o delegado do thesouro no mesmo dis­
tricto pertende sustentar a sua. competência para 
nomear os amanuenses das administrações dos con­
celhos que se empregarem no serviço de fazenda;

Considerando que o ai'tigo 37.* do decreto de ÍO 
dc ufivembro de 1849 determina clara e expressa­
mente que a nomeação doesses amanuenses seja feita  
na conformidade do artirjo 261.° do codigo adminis­
trativo, innovando apenas a legislação anterior em 
exigir proposta dos escrivães dc fazenda;

Considerando que exercendo estes fimccionarios 
as suas attribuições sob a inspecção dos adminis­
tradores dos concelhos, aos quaes compete a no­
meação dos amanuenses das administrações, nos ter­
mos do citado artigo do codigo, é aos administra­
dores e não aos delegados que devem ser feitas as 
propostas a que aquelle decreto se refere;

Considerando que a competência para qualquer 
acto do serviço publico dejiende dc lei exjiressa, 
que no caso sujeito existe em favor dos adminis­
tradores, e não pode contestar-se recorrendo-se a 
regras de interpretação, desnecessárias quando o 
preceito da lei não ofterece duvida;

Considerando que a opinião dos com piladores das 
notas ao codigo administrativo, não passa do uma 
interpretação doutrinal, sem outra importância mais ; 
<lo que a que resultar da sua conformidade com  a 
disposição das leis, conformidade que na hypotliese 
falta:

Manda que o govcniador civil supradito casse, 
por incompetente e illegal, o alvará de nomeação 
feita pelo delegado do thesouro em favor de Anto­
nio Eugênio Rodrigues, e faça proceder ao provi­
mento do logar de amanuense da administração do 
concelho de Villa Real, nos termos do artigo 261.* 
do codigo administrativo, c  do artigo 37.* do decreto 
do 10 dc novembro de 1849.

Paço das Necessidades, em 18 dc janeiro de 1860. 
=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

ctor geral do uma das dirccções do mesmo tri­
bunal.

Secretaria d’cstado dos negocios da fazenda, em 
21 de janeiro de 1860.= = L míz Augusto Martins.

D E SPAC H O S P O R  D E C R E TO S D O  M E Z D E  DICZEMDRO D E  1 0 3 9 , 
.NAS D A T A S  A B A IX O  IN D IC A D A S

10 Bacharel Antonio Diniz Vieira— nomeado para 
0 logar dc administrador do concelho do Niza, 
vago pelo fallecimcnto de Francisco José Mar­
tins de Castro Prego.

» Augusto Pinto de Moracs Sarmento— nomeado 
jinia o logar do administrador do concelho de 
Gaseaes. vac-o pela transferencia do adminis­
trador José l*ercira de Albuquerque cl'este con­
celho ])ara o do Cartaxo.

» Bacharel Adelino Arthur da Silveira Pinto— no­
meado para o logar de administrador substi­
tuto do bairro de Santa Catliarina, cia cidade 
do Porto, vago pela exoneração do bacharel 
Armando Artíiur de Scabra.

» Bacharel Fernando Antonio Zamitli— nomeado 
para o logar de administrador substituto do con­
celho dc Vianna do Castello, vago pela exone­
ração cio bacharel João Cândido Furtado Dan­
tas.

21 Antonio llermano Roeder, súbdito allcmão— na-
turalisado cidadão portuguez.

» Bacharel José Gonçalves da Costa Ventura— no­
meado para o logar de administrador do con­
celho do Arganil, vago pela demissão do te­
nente do batalhão de caçadores n.* 8, José Joa­
quim Teixeira Beltrão.

22 José dc Almeida Ferreira Maio— confirmado na
serventia do officio dc escrivão da camara mu­
nicipal do concelho da Certã, vago pela demis­
são de Francisco Farinha DaAÚd Leitão.

27 Bacharel Míumcl José Botelho de Gusmão —  
nomeado para o logar, vago, - dc administra­
dor substituto do concelho de Villa Franca do 
Campo. , -

2 . * S e cçã o
2 Junta parochial dc S. Vicente Martyr dc Villa 

Franca de X ira — licença para vender tres cá­
lices de prata dourada, desnecessários ao ser­
viço do culto-;Sivino.

» Misericórdia da villa dc Grandola— licença para 
distratar, e appliear aos reparos da sua igreja 
c  hospital, a quantia dc 2 i 0;^000 réis, perten­
cente a um legado.

G Irmandade do Santissimo Sacramento da igreja 
parochial dc Santa Engracia, de Lisboa— ap- 
provação do seu novo compromisso.

7 Ordem terceira da penitencia da villa do Sines 
—  confirnmçno do acordo tomado entre esta 
venerável ordem c a misericórdia da dita villa, 
relativanientc á entrega dc um legado pio que 
aquelle estabelecimento faz a este para receber 
e tratar no seu hospital os irmãos pobres e en­
fermos da ordem terceira.

27 Administração da real casa de Nossa Senhora 
da Nazareth— auctorisação jiara emprestar do 
seu cofre, ao juro da Ici, a Luiz Joaquim Coe­
lho da Cunha Saraiva, a quantia de 450/5000 
róis.

3 . * S e cçã o

21 José Maria Gonç.alvcs Roma —  confirmado no 
]iartido de medicina da camara municipal do 
concelho do Trancoso, districto da Guarda.

M IM STERIO DOS XEGOCIOS DA FAZEXDA
S e c r e ta r ia  (V estad o— 2.* re jin r t lçã o

DESPACH OS Q U E  T IV E R A M  L O G A R  P O R  D ECRETO S 
D O  M E Z DE D E ZE M B R O  DE lS o 9  N O S D IA S  A B A IX O  IN D ICAD O S

6 João Vicente Rodriges, domittido do emprego 
de" chefe do registo fiscal dc S. Jiilião, attenta 
a irregularidade do seu serviço.

19 José Joaquim Aguas, porteiro graduado do the­
souro publico, promovido ao emprego dc por­
teiro do mesmo thesouro, vago pelo falleci- 
nicnto dc Antonio Marcellino de Carvalho.

28 Antonio Nunes da Silva de Leão nomeado para 
exercer por tempo de um anno o emprego do 
meirinho da alfandega da Figueira, vago pelo 
fallecimento de Antonio de Sousa Trovão.

31 Marcellino Antonio de Moracs, primeiro conta­
dor do tribunal de contas, graduado em dire-

DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDBGAS E CONTRIBUIÇÕES .
INDIRECTAS

Tendo o conselho de saude publica do reino re ­
presentado contra o abuso jiraticado por alguns do­
nos das fazendas, que, dando entrada nos araiazens 
do lazareto, para se beneficiarem, ou são ali con­
servadas por longo temj)0, nâo obstante terse-Ihc já  
dado livre pratica, ou são^ofíTovida» para a alfan-' 
dega grande com tal demora que embaraçam as 
descargas dos navios posteriormente entrados no 
porto d ’esta cidade, dando logar similhante proce­
dimento a queixas que infundadamente se attribucm 
á repartição de saude; e sendo necessário providen- 
ciar-se de modo que não continuem abusos taes, 
que, transtoniando sensivelmente o serviço do laza­
reto, prejudicam também os interesses do coramer- 
cio: ha por bem Sua Magestade El-Rei, conforman- 
do-se com a informação do conselheiro dircctor da 
sobredita alfandega, ordenar, que os generos ad- 
mittidos nos armazéns do lazareto, para serem be­
neficiados, não se possam ali demorar, depois de 
se lhes ter dado livre pratica, mais do tres dias, e 
findo este praso, salvo o caso de força maior, sejam 
removidos para a mencionada casa fiscal; ficando o 
referido conselheiro auctorisado, para, no caso con­
trario, mandar fazer a remoção por conta dos na­
vios, 08 quaes não poderão ser desembaraçados, se­
não depois dc ser indemnisada a fazenda publica 
da despeza que se houver feito com essa remoção. 
O que 0 mesmo Augusto Senhor manda communi- 
car-lhe para sua intelligencia e devido cumprimento; 
0 para que faça publicar a presente portaria por 
editaes aífixados na praça do Commercio, e mais 
logares do costume.

Paço, em 16 do janeiro de 1860 .=e/ose  Maria 
do Casal Ribeiro.

Para o conselheiro dircctor da alfandega grande 
de Lisboa.

DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES

VEN DA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
K A  POSSE E  ADM IN ISTRAÇÃO D A FA ZE N D A  NACIONAL

NA CONFORMIDADE DOS DECRETOS 
DE 50 DE AGOSTO E 21 DE OUTUBRO DE 1032,i

DECLARADO PELA CARTA DE LEI DE 9 DE MAIO DE 1837,
COM APPLIC.\ÇÃO AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

E m  cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, que vão andar em praça os fo ­
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
m aior lanço que se oÔerecer, devendo o seu paga­
mento veriíicar-se nos cofres çespeetivos, dentro de 
30  (lias, pela lórm a seguinte: úina quarta parto em
moeda raetalica, e tres quartas partes em titulos de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga- 
cm prestações, e nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mes­
mo praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, 
dois e tres annos, com o juro annual de 5®/^; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis jielo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bein como inhibidos dc lançar i/elles; tudo em con­
formidade com a rcspectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda do 21 de agosto de 1837, c  mais disposi­
ções posteriores.
 ̂ ^ Lista 1693

ARREMATAÇAO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO

NO DIA 2 DE MARÇO DE 1860

F ó r o s  in co rp o ra d o s  n a  fazen da  n acion a l
q u o  vo ltam  A p ra ça  pela 1.‘  fô rm a  do a rtigo  11.® 

do d ccro to  do 21  do ou tu iiro  de 1 8 5 2

DISTRICTO DE FARO

CONCELHO D E  LAGOS

Inventario n.® 223-A
26513 Foro de alqueires de trigo, imposto 

cm umas terras nas vargens dc Almedena, fregue­
zia dc Nossa Senhora da Luz. Einphytcuta Antonio 
Barbosa Lobo Vianna— 40/5208.

Inventario n." 190

26514 Foro de 50^ alqueires dc trigo, imposto 
cm uma courella de terra, no sitio do Carrascal, 
freguezia de Odiaxere. Emphytcuta Antonio Ca- 
nellas do Tilheiro— 56^1291.

26515 Foro do l^ g  alqueire do trigo, imposto 
em umas casas e terras no sitio das Portcllas. 
Emphyteuta Antonio Fernandes das Portellas —  
20/5104.^

26516 Furo de alqueires de trigo, imposto 
na herdade do Telheiro, freguezia de Benzafrim. 
Emphyteuta Vicente Rodrigues —  24;5Í12Õ.

Capella Grande dc Aljezur

26517 Fõro de 9 alqueires de trigo, imposto na 
herdade da Farmagola. Einphyteutas Manuel Fer­
nandes da Pedra da Mina, c Joaqnim Antonio da 
F  armagola —  96/5500.

20518 Foro dc lO^s alqueires do trigo, imposto 
na vargem da Alçaria, junto ao povo de Odiaxe­
re, c  na herdade dos Pizões, termo de Odemira. 
Ein])hytcutas José Francisco Nobre, e outros —  
116,5604.

26519 Foro de l^^ alqueire dc trigo, imposto 
em umas terras no sitio aonde foi o moinho do So- 
bradinho. Emphyteuta Manuel Martins— 16/5083.

26520 Foro dc 4*/g alqueires de trigo, imposto 
na herdade das Quintas Verdes. Emphyteuta A n­
tonio Joaquim de Oliveira— 48,5250.

26521 Furo do l^ s  alqueire de trigo, imposto 
cm uma vinha 'no sitio da Arregata. Einpliyteuta 
Antonio Joaquim dc Oliveira— 20,5104.

Capella^de Antonio Netto

26522 Foro de ?/, de 1 alqueire do trigo, im­
posto cm uma courella de terra no sitio das Cer­
cas, defronte da figueira. Emphyteuta Antonio João 
Vieira —  8,5041.

20523 Foro de l^ g  alqueire de trigo, imposto 
em uma courella dc terra no sitio das Cercas, de­
fronte (la figueira. Emphyteutas Francisco Fernan­
des, e Francisco Marques Captivo— 16,5083.

Inventario n.* 205
265^4 F.ôro l ^ j  almuJc de vinho, imposto em 

uma courella de terra nas vargens de Odiaxere. 
Emphyteuta Francisco dc Paula dc Mendonça—  
28/5333.

2652Õ Foro de almudes de vinho, imposto 
em uma fazenda nas vargens de Odiaxere. Emphy- 
touta I). Maria da Veiga Albergaria —  855000.

26526 Fôro de 'almude de vinho, imposto 
em uma courella de terra nas vargens de Odiaxe­
re. Emphyteuta Francisco Silvestre Lcote— 28,5633.

26527 F5ro do l* 'g alqueire de vinho, inq*osto 
cm uma courella de terra nas vargens dc Odiaxe­
re. Emphyteuta D . Francisca Rita de Almeida Corte
R eal— 28/5333. Soinma R*.........  632,5392

Dcclara-sc que os fóros estão todos reduzidos, c 
que 0 lauclemio é de quarentena conformo a lói.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 21 dc janeiro (lo 1860.=.i4níonio 
Joaguim da Silva.

MINISTÉRIO DOS XEGOCIOS DA GUERRA
N." 2

S e cre ta r ia  cUestado cios n e g o c io s  da gu erra , 
em. 17  do ja n e iro  de 1 8 6 0

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

DECRETO
Tendo sido reconduzido nacommissão em que se 

acha na província de Cabo Verde, por decreto ex­
pedido pelo ministério dos negocios da marinha e 
ultramar, em 23 de dezembro ultimo, o segundo te­
nente de artilheria do exercito de Portugal, João 
Mourato: hei por bem promover o mesmo official 
ao posto de primeiro tenente, na conformidade do 
disposto no decreto com força dc lei de 10 dc se­
tembro de 1846. Outrosim sou servido ordenar que 
esta minha soberana resolução fique nulla e dc ne­
nhum eífeito, se o agraciado deixar de servir na 
dita provinda pelo tempo que marca o mencionado 
decreto de 10 de Setembro de 1846.

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario eVestado interino dos negocios da guer­
ra, 0 tenha assim entendido e faça executar. Paço, 
em 9 de janeiro de 1 8 6 0 .= R E I.= Z )H y «(j da Ter­
ceira.

Por decreto de 9 do corrente mez:
Inactívidãde temporária

O alferes do regimento de infanteria n.* 12, José 
Fortunato do Mattos, de castigo por um anno, cm 
consequência do seu irregular comportamento.

PORTARIAS
Ministério da g u c r r a = l .^  d ir c c ç ã o = 3 . ’‘ repar­

tição .=T end o 0 alferes graduado do regimento de 
infanteria n.* 1, Joaquim Herculano Rodrigues Ga-
lL u .v 4 o ,  « v l i i in n o  o o o o l a  p o l j - t o o l m l c a ,  perdido O 
anno em todas as cadeiras cra que se matriculou, 
no anno lectivo de 1858-18Õ9, por faltas de fre­
quência não justificadas, e por se inhabilitar a exa­
me final, eni virtude da 3.* disposição do artigo 
16.* do decreto de 2 de dezembro de 1857: manda 
Sua Magestade E l-Rei, pela secretaria (Testado dos 
negocios da guerra, que, cm conformidade do dis­
posto no artigo 2.* do decreto de 10 de dezembro 
de 1851, lho seja descontado no seu tempo de ser­
viço aquelle que decorreu desde 14 de outubro de 
1858 a 9 de junho do 1859, por ser este o tempo 
designado no supracitado artigo.

Paço, em 10 de janeiro de 1860.=J9«2'«e da Ter­
ceira.

Ministério da gueiTa^sl.*^ direcção =  3.* repar- 
tição .=T end o o alferes graduado do regimento de 
infanteria n.* 10, Amadeu Victor de Abreu Nunes, 
alumno da escola polytechnica, perdido o anno em 
todas as cadeiras que frequentou no anno lectivo de 
1858-1859, em consequência de r.eprovação, dc 
faltas de frequência não justificadas, e dc se inha­
bilitar a exame final, em virtude da 1.“ c  3.® dis­
posições do artigo 16.* do decreto de 2 de dezem­
bro de 1857: manda Sua Magestade El-Rei, pela 
secretaria d ’estado dos negocios da guerra, que, em 
conformidade do disposto no artigo 2.* do decreto 
de 10 de dezembro de 1851, lhe seja descontado 
no seu tempo de serviço aquelle que decorreu desde 
4  de outubro de 1858 a 28 dc julho de 1859, por 
ser este o tempo designado no supracitado artigo.

Paço, era 10 de janeiro de 1860.=21u^we da Ter­
ceira.

Ministério da g u erra = l.'^  direcção =  3.* repar- 
tição .=T end o o alferes graduado do regimento de 
infanteria n.* 10, Manuel Joaquim dc Mattos, aluiu- 
no da escola polytechnica, perdido o anno na maio­
ria  ̂das aulas que frequentou no anno lectivo de 
1858-1859, por faltas de frequência não justifica­
das, e por faltar a exame final sem causa justifi­
cada:^ manda Sua Magestade El-Kei, pela secreta­
ria d’estado dos negocios da guerra, que, em con­
formidade do disposto no artigo 2.* do decreto de 
10 de dezembro de 1851, lhe seja descontado no 
seu tempo de serviço aquelle que decorreu desde 
12 dc outubro de 1858 a 27 de julho de 1859, pof 
scr este o tempo designado no supracitado artigo.

Paço, cm 10 de janeiro de 1860.=Z)«2itó da Ter­
ceira.

Ministério da guerra= :l.® ’ d ire cçã o = 3 .‘  repar- 
tição .= T cn d o  o alferes graduado cio regimento do 
infanteria n.* 14, Camillo Augusto Rebocho, alum­
no (la escola polytechnica, perdido o anno na maio­
ria das cadeiras em que se matriculou no anno le­
ctivo dc 1858-1859, por faltas do frequência não 
justificadas, e por faltar a exame final sem causa 
justificada: manda Sua Magestade E l-Rci, pela se­
cretaria d ’estado dos negocios da guerra, que, na

conformidade do disposto no artigo 2.* do dccrcto 
de 10 do deztmbro de 1851, lhe soja descontado no 
seu tempo de serviço aquelle que decorreu desdo 
12 de outubro de 1858 a 5 de julho dc 1859, pór 
ser este o tempo designado no supracitado artigo.

Paço, em 10 de janeiro de 18G0.=7lH(?He da Ter- 
ceirai

Ministério da g u e rr a = l.* ‘ dirccção =  3 .“ repar­
tição. ==Tcndo 0 alferes graduado do regimento do 
infanteria n.* 16, Jiilio Augusto de Oliveira.Xfiros, 
alumno da escola polyteclmica, perdido o anno na 

^maioria, das aulas que frequentou no anno lectivo 
de 1858 -1859 , em consequência dc reprova^?f^,’'é ' 
do se inhabilitar a exame final, em virtude da 3 .’' 
disposição do artigo 16.® do decreto de 2 de dezenn- 
bro de 1857: manda Sua Magestade E l-Rci, pela 
secretaria (Testado dos negocios da guerra, que, na 
conformidade do disposto uo artigo 2.* do decreto 
de 10 de Dezembro de 1851, lhe seja descontado 
no seu tempo de serviço aquelle que decorreu des­
de 15 de outubro de 1858 a 21 de junho de 1859, 
por scr este o tempo designado no supracitado ar­
tigo.

Paço, cm 10 de janeiro de 18G0. = D hç« ô da Ter­
ceira.

Ministério da gucrra =  l.^  direcção =  3.*‘ repar­
tição. = H a v e n d o  0 dircctor e conselho da escola 
do exercito representado, que a execução da por­
taria de 9 de julho do anno proxim o findo, publi­
cada na ordem do exercito n.* 32, em que se de­
terminou que 0 exame de concurso para prémios, 
estabelecido no artigo 29.* do decreto de 2 de de­
zembro de 1857, publicado na ordem do exercito 
n.* 32 de 30 do dito mez de dezembro, fosse em 
um dos dias de outubro dc cada anno, anterior á 
abertura das aulas, era prejudicial aos alumnos d ’a- 
quella escola, os quaes, nao tanto por terem de ir 
servir na fileira, durante as ferias, quando não fo­
rem empregados, em reconhecimentos' militares, co­
mo porque, determinando o curso, podem ser des­
pachados para corpos, que não estejam aquartela­
dos na capital, estão em circumstancias especiaes e 
mui diversas (Taquellas cm que sc encontram ou to­
dos ou a maior parte dos alumnos da escola polyte- 
chuica, d’onde resulta que os inconvenientes da exe­
cução da citada portaria, cm relação aos primeiros, 
não se podem considerar nem ainda compensados 
pelas vantagens enumeradas nos considerandos em 
que cila se fundamenta; Sua Magestade E l-Rei, 
conformando-sc com a opinião do (lirector c conse­
lho da escola do exercito^ ha por bem determinar, 
pelo secretaria d’estado dos negocios da guerra, que 
0 exame dc concui*so para prtímios tenha logar no 
fim dc cada anno lectivo, no dia marcado pelo mes­
mo conselho, cm confoi-midadc do determinado no 
decreto do 2 de dezembro do 1857.

Paço, em 16 de janeiro de 1860.=DMçttô da Ter­
ceira. ^

Por determinação de Sua Magestade El-Rei:
Regimento de cavallaria n.® 1

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.* 
3, Frederico Augusto de Avcllar Pinto Tavares.

Regimento de cavallaria n.® 4
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.* 

6, Thomé Vidal Salgado, pelo requerer.
Regimento de cavallaria n.® 5

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.* 
8, Augusto Carlos de Lemos.

Postos e vencimentos mensaes
com que ficaram os officiaes abaixo mencionados, 

a quem, no mez de dezembro ultimo, 
foram reguladas as reformas 

que lhes haviam sido conferidas

Tenente general, com 120/5Í000 réis, o marechal de 
campo, visconde de Lemos, reformado pela ordem 
do exercito n.® 43 do amio proximo passado; tenen­
te coronel, com 40/5000 réis, o capitão, Raymimdo 
Moreira de SanTAnna, reformado pela ordem do 
exercito n.® 34 do mesmo anno; cirurgião do exer­
cito, com a graduação de coronel, cora 40^000 réis,
0 cirurgião-mór, Luiz Albino Gonçalves, reforma­
do pela ordem do exercito n.® 7 de 2 de novembro 
do referido anno; pharmaceutico, com a graduação 
de capitão, com 20/5000 réis, o pharmaceutico de
1.“ classe, João Florindo da Silva, reformado pela 
ordem do exercito n.® 43 do dito anno; capitão, 
com 20/5000 réis, o tenente, Victorino José da Sil­
va, refonnado pela ordem do exercito n.® 38 do so­
bredito anno; capitão, com 20/5000 réis, o tenente, 
Manuel Gomes França, reformado pela ordem do 
exercito n.® G do 14 de fevereiro do mencionado 
anno; tenente, com 15/5000 réis, o alferes, Sebas­
tião Í?iiito de Sousa Coutinho, reformado pela or­
dem do exercito n.® 1 de 7 de janeiro do supra­
mencionado anno.

Foram confirmadas as licenças registadas que os 
commandantcs da 1.® e 8.® divisões militares par­
ticiparam ter concedido aos officiaes abaixo men­
cionados, na conformidade das instrucçÕes insertas 
na ordem do exercito n.® 20 de 18 de Julho de 1857.

A o  capitão do batalhão de caçadores n .°4 , João 
de Vascqncellos, prorogação por quinze dias.

A o tenente ajudante do regimento do infanteria 
n.® 15, Francisco Pereira da Luz Corte Real, no­
venta dias.

A o alferes do mesmo regimento, Joaquim José 
Coelho de Carvalho, quinze dias.

Licença registada concedida ao individuo 
abaixo indicado

A o major do batalhão de caçadores n.® 9, Gus­
tavo de Almeida Sousa e Sá, dois mezes. ~  Duque 
da Terceira.

E stilcon form c.= 0  chefe interino dal.®  direcção, 
D. Antonio José de Mello.

M IXÍSTERIO DAS ORRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA
R e p a r t iç ã o  d e  a g r icu ltu ra

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa da entrada, existência, e preços dos cereaes em janeiro de 1860, no dia abaixo designado

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO

Hoios Âlq. Moloi Alq. Moioa Alq. Moios Alq.

nto 1«  (Entrada, nacionaes............... 136 33 ,_ 221±^m l u . . . .  |ExÍ8tencia.............................. 3:324 26 1:714 18 2:553 5G 1:089 1

P reços............................................... 640 a8G0 360 a 400 380 a 500 430 a 440

FA RIN H A

M oiO l A lq .

24
5õ

Repartição de agricultura, em 20 de janeiro de 18G0.=iíc'CÍri^o de Moraes Soares.

Ayuntamiento de Madrid



70
DIRECÇÂO GERAL DO COHIIERCIO E HTDUSTRIA /

R opartiç3o do com m orcio  e industria—1.‘  socçSo
Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semaua de 16 a 21 de janeiro de 1860

PAPEIS D E CEEDITO PUBLICO

Fundos públicos
Inscrípções de assentamento do 8 por cento, com

juro desde o 1." do janeiro de 1860.......................
In&crij)Çood com coupons, idem id em .......................
Certificados de divida differida.................................

Títulos de divida publica sem juro

Titulos de divida publica (antigos).........................
Ditos .............................................................................
Ditos das trcs operações.............................................
Papcl-mocda..................................................................

473/4
46iA 460/8
34 34Vz

1 2
IV2 2Vj

1510
27 29

CURSO DOS CÂMBIOS

ACÇÕES DE BANCOS E D E COMPANHIAS

PBAÇAS PBASO ceo CAMDIOS

t 30 d . v. Por 15000 réiŝ ........ ^ 31/4
Ijondrca...........| 60 d. v. »  > « ri35'8

1 9 0  d .  V. »  a > 533/4
P a ris ............... 100 d. d. a tres francos. . . . 5 3 2
Hamburgo.. . . 3 in. d. a  15000 réis........ 4 7 ‘ /2
Amstcrdain. . . 3 in. d. a  I65OOO a 4 2  1
G énova........... 3 m. d. »  tres liras novas. 5 2 9
Vifinna. ........... 3  Ttl íl » i im  f l o r i in ........... ..
Trieste............ 3  m  H »  iim  florim.. . . .
Nápoles........... 3  m  3 a im i dnr.ndn. . .
M adrid .......... 8  d . V. a  lu n  peso forte . . 9 5 5
Cadiz............... 8  d . V. » um peso forte .. 9 5 0
P orto ............... 8  d .  V. Ao par

DESIGNAÇXO DAS ACÇÕES

de Portugal (titulos de cinco acções). . . .
B ancos. . . .  commercial do Porto.....................................

mercantil portuense................... ..................
das lezírias do Tejo e Sado.......................

. de seguros bonança.....................................
dc seguros fidelidade.................................
do seguros seguiança do P orto .................
de seguros garantia.....................................
dc seguros ef^uidade...................................
idc fiação e tecidos lisbonense...................
de fiação c tecidos dc Torres Novas-------
de lanifieios do Campo Grande...............

hislwnenso dc illuininaçâo a g a z ..............
ínortueiise de illuminação a gaz...............

CoMPANuiAsq^p^ idem beneficiarias ...........................
conimbricense do illuminação a g a z . . . .
dos canaes de A zam buja .........................
dos vapores do T e jo .................................
de carruagens omnibus.............................
dc carruagens lisbonenses.......................
de papel do Alemquer...............................
dc algodões de Xabregas.........................
união mercantil.........................................
lusitania de navegação a va p or .............
messagerias e malas-postas portuguezas

■TDMERO
DAS

FItEFAZEU
A

TALIDADF.
DO

CAPITAL

VALOB
NOMINAL

DE
CADA UMA 

ACÇÃO

QUANTAS
ACÇÕES
ESTÃO

JÃ
F.M1TT1DAS

DI^EMBOLSO CUE50 EM MOEDA SONANTE ULTIMO DIVIDENDO PAGO

16:000 5005000 todas 5005000 5535000 5565000 1 .® semestre de 1859
10:000 2OO5OOO 6:687 2005000 2555OOO 2585000 Idem

7:500 2005000 todas 2005000 2355000 2405000 Idem
4:000 5005000 5005000 4505000 4455OIX) Anno dc 1859
7:840 2005000 125000 435000 455000 Aimo de 1858
1:344 1:0005000 505000 3185000 3215000 Idem
1:000 1:0005000 505000 1705000 1725000 Até 30 de funho de 1859
1:000 1:0005000 V GO5OOO 1205000 1305000 Até 30 de junho de 18i>8
2:000 5005000 0 255000 205OOO 305000 Até 30 de junho de 185V

10:000 1005000 5:000 1005000 835000 855000 Anno de 1858
4:000 1005000 1:998 505000 255000 305000 Idem
2:400 ÕU5OOO 1:389 505000 265000 285000 Anno de 1856

20:000 505000 16:000 505000 495000 505000 2 .® semestre de 1859
8:000 505000 todas 505000 395000 415000 2 .® semestre dc 1857
4:000 ÕO5OOO n - 5- 35000 - 5 -

•4:000 255000 255000 205OOO - 5-“ 1 .® semestre dc 1858
1:600 1505000 » 1505000 555O0O 6O5OOO 2 .® semestre de 1853
3:000 505000 2:020 505000 105000 115000 Anno de 1854

600 1005000 400 1005000 965000 1005000 Anno de 1858
5:000 105000 toda.s IO5OOO 75500 85000 2 .® semestre de 1858

60 1:0005000 40 1:0005000 1:0005000 -5 -
750 2005000 todas 2005000 2005000 2035000 Anno dc 1858

5:000 905000 3:000 905000 905000 - 5-
ICO 5505000 todas 55050ÍK) 5905000 5955000 1 .® semestre de 1859

1:600 505000 1:044 105000 - 5- - 5 -

Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa, cm 21 de janeiro de 1800.— O syndico, Migxiel Mac Bride. 
Está conform e.=Ilopartiç2o do commercio o industria, em 21 de janeiro do 1860 .=«7ooo  Palha de Faria Lacerda.

Boletim dos prémios de seguros marítimos 
effectuados, na semana de 16 a 21 

de janeiro de 1860

POBTOS D ONDE £  FABA ONDE 
BE CONVENCIOKABAM 

Oa SBOUBOS

Do Lisboa para o Porto.........
Idem para Vianna...................
Idem para a Pigueira............
Idem para F aro.......................
Idem para S. Miguel...............
Idem para a Terceira............
Idem para a M adeira.............
Idem para as illias de Cabo

V e rd e ...................................
Idem para Loanda, e escalas
Idem para Pem am buco........
Idem para o Maranhão..........
Idem para o P a rã ...................
Idem para S. João (Terra Nova)
Idem para Southainpton........
Idem para Londres.................
Idem para Livorpool...............
Idem para Gibraltar...............
Idem para Barcelloua............
Idem para G énova.................
Idem para a B ahia .................
Idem paraBenguclIa cLoanda 
Do Macau j)ara Lisboa, por Ti­

mor, Mossamedes e Loanda 
D c Beuguclla e Loanda para

Lisboa...................................
Dc Riga para idem.................
De Koge para id e m ...............

PRÉMIOS

FU KAV109 
DR Y R L A

3/4 a Ip. cento 
3/4 . »

Vs a l ­

i j a i ’/, 
IV, -

i :m  BARCoa 
A  V A rO B

por cento

cursos dc recrutamento em qtie sáo recorrentes do 
n.® 122, Salvador Rodrigues, da freguezia de Me- 
sufe, concelho de MonsÕo, districto de Vianna do 
Castello; e do n.® 149., Gregorio Pereira Franco, 
por sen filho Manuel Gregorio Pereira Franco, da 
freguezia dc S. ChristovSo, concclho.de Ovar, dis­
tricto de Aveiro:

Hei por bem denegar provimento nos ditos re- 
i/j por cento j cursos, por nõo aproveitar ao primeiro recorrente 

a disposição do n.® 2.® do artigo 8.® da lei dc 27 
de julho dc 1855, nem ao filho do segundo a dis­
posição do artigo 40.®, §  2.® da mesma lei, alem de 
ter sido este recurso interposto fóra do praso legal.

O ministro e secretario d ’cstado dos negocios do 
reino, assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 17 dc dezembro dc 1 8 5 9 .=  
R E I.= A n íom 'o  Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Está conformo. de Róboredo.
Para constar, e para os fin? designados no artigo 

40.® da lei dc 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, qnc conferi com 0 chefe da rcspoctiva re­
partição. Secretaria do conselho d’estado, cm 12 de 
janeiro do 1860. =*7oíf^ Gahricl HoJheche, secreta­
rio geral.

Conferida. = 0  chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

por conto

ly*

Casa das sessões da camara dos corretores da praça com­
mercial de Lisboa, em 21 de janeiro de 1860. = 0  Byudico, 
Miguel Mac Bride.

Está conforme.=Repartiçâo do commercio e industria, em 
21 do janeiro de 1860.=:J^oao Palha de Faria iMccrda.

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercido na sua real casa, 
bacharel formado era direito ])ela universidade dc 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.
Certifico que 0 ex .” ® conselheiro visconde d ’Algés, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’estado, le\x, cm audiência 
publica dc 11 do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86.® do regulamento do tribunal, 
a cópia do decreto de 17 de dezembro do anno pro- 
ximo passado do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d’es­
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
quo foi ouvido 0 ministério publico, ácerca do rc- 

„ ,, , curso de recrutamento n .” iá 4 , em tiue o recor-
AUSTRALIA, COSTA DO SUL Balthazar de Queiroz Machado e Vasconcel-

Em additamento ao aviso com data de 20 dc ou- los, da freguezia de Curães, concelho do hlonsão, 
tubro de 1859, a repartição do commercio e alfan- districto de Vianna do Castello:

REPARTIÇÃO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
1.* S o cç5 o

Para conhecimento de quem interessar sc publica 
o  seguinte

AVISO AOS NAVEGANTES

reconhecendo assim a incompetência do meio, vo­
tou comtudo com os outros 2 juízes, com 0 funda­
mento de que esses 2 juízes tinham votado sobre 
aquella questão, c  de que a ord. liv. 3 tit. 63 §  ul­
timo recommendava aos juizes que evitassem fa­
zer nascer as demandas, e que estando a verdade 
sabida, não façam vir as partes com novo libcllo, 
sendo também condição essencial para a legitimi­
dade dos autores, conhecer-se se tem ou não inte­
resse no que pedem; mas julgando a final 0 mesmo 
juiz, que os recorrentes autores não tinham interesse, 
julgou com os raais juizes signatários do aceordão 
com falsa causa, fazendo errada appHcação da ord. 
citada, pois quando cila manda julgar pela verda­
de sabida, é só quando ha falta dc siniplices for­
mulas, mas não quando lia falta do competência, 
porque a fôrma do processo 6 de direito publico, 
que não póde ser alterada mesmo por consentimento 
das paries.

Annullam pois 0 aceordão: 1.® por ter decidido 
e julgado em um processo summario, e incidente- 
mente uma questão que devia ser tratada em acção 
ordinaria; 2.® por ter julgado com falsa causa de­
cidindo, qiic 08 recorrentes não tinham interesse no 
inventario que pediam, ao mesmo passo que reco­
nhecia, que tinham sido nomeados pelo testador seus 
herdeiros; 3.® por ter oífendido a ord. liv. 4.®, tit. 
96, §  12.®, por ter julgado, que a pessoa que ficou 
em posso da herança, c  assim era cabeça de casal, 
não era obrigada a descrever os bens de quo ficou 
de posse; 4.® por ter feito errada applicação da ord. 
liv. 3.®, tit. 63, § 6.®; 5.® pela ofFensa da lei dc 12 
de novembro do 1849, impedindo, ou pelo menos 
difficultando á fazenda ter conhecimento dos obje- 
ctos legados para 0 pagamento dos direitos de trans­
missão; G.® finalmento, pela errada applicação da 
ord. liv. 4.®, tit. 62, § 19.®, que é expressa em or­
denar que os testamenteiros não recebam bens al­
guns, nem moveis nem de raiz, que pertençam ao 
testador sem inventario.

Concedem a revista, e voltem os autos á relação 
de Lisbo.a, para quo por outros juizes se julgue a
causa. OniiTnfnv (proifr. . i

Lisboa 23 do dezembro dc 1859. =  vi8conac de 
Portocarrero=V isconde de F o rn o s= M cllo  e Car­
valho, vencido =  Aguiar.

Está conformo. =  Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 19 de janeiro de 1860. =  0  secretario, 
José Maria Cardoso Castello Branco.

------- ------ - ... y
land, na costa do sul da Australia.

LUZ FIXA NÂ BAHIA DE POKTLAND

S O , João Antmio Ferreira dc Passos.

SUPREMO TIU Bl NAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N .* 8 » 7 8

R E L A T O R , O  E IC E L L E N T IS S IM O  CO N SELH EIRO  
V ISC O N D E  DE P O R T O C A R R E R O

Nos autos eiveis cia relação de Lisboa, entre partes, recorren­
tes, D. Maria Ignez Teixeira de Azevedo e seu irmão, re­
corrida D. Carlota Emilia da Costa Gouveia se proferiu 
o aceordão do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no supremo tribunal de

VAIA AA, .A.4 VA.W ,
o  ministro e secretario d ’estado dos negocios do 

reino assim 0 tenha entendido e faça cxecutar.^Paço 
das Necessidades, eni 17 de dezembro de 1 8 5 9 .=  

O pharol 6 uma luz fixa vermelha, c  póde avis- R E I.= A n íom o  Maria de Fontes Pereira de Mello. 
tar-se de um navio ao mar entre os rumos dc NO. Está confonnc.=Anton?í) de Pólx)redo.

S. 4  E. Tem de elevação 116 pés sobre 0 nivel Para constar, e para os fins designados no artigo 
médio do mar, e é visível cm tempo sereno a perto 40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
de 13 milhas de distancia. O apparelho da illumi- presente, que conferi com 0 chefe da respectiva re- 
nação é dioptrico, ou de lentes da quarta ordem, partição. Secretaria do conselho d estado, cm 12 de 
O  cdificio é construído de pedra c de cor cinzenta; janeiro dc 1860 .= 7bsé  Gabriel Holbeche, secreta- 
está collocado junto á bandeira dc Battciy-hill; a rio geral.
sua posição aproximada é a 38® 22' de latitude S., C on fcr id a .= 0  chefe da repartição do contcncio- 
e 141® 39' de longitude oriental de Greemvich. A  ‘ —
contar do pharol, extremidade oriental dos rochedos 
de Lawrensc marca S.E ., distando perto de 4 mi­
lhas; a extremidade do norte de whalers bluíF NO.
4  N ., distando uma milha; e a boia sobre 0 recife 
de whalers N. 4 Ya NO., distando 1 milha.

Prevenção. Os navios em derrota para a bahia 
do Portland, navegando por oeste, devem acaute­
lar-se, ao rodearem os rochedos Lawrensc, de se 
não collocar com a luz de Battery-hill a norte de 
NO. 4  Ya Depois de passarem os rochedos de­
vem continuar a derrota ávista do pharol, conser- ____  .
vando-o pela proa (port bow), o não navegando justiça: que tondo-se reconhecido no aceordão, fo- 
om monos de seis braças de fundo. Quando proxi- lhas que os recorrentes^ foram instituídos herdeiros 
mos ao ancoradoro, avistarão no rumo de oeste a luz de seu tio Jacinto Teixeira de Azevedo, e ao mesmo 
de porto, a qual, na data da illuminação d ’cste pha- tempo julgado que não tinham direito a intentar a 
rol, passou de vermelha para verde. Os rumos são presente arção contra a recorrida Icgataria e tes- 
magncticos. Variação 7 Ys N. cm 1859. tamenteira para a obrigar a descrever, e fazer in-

Rej)artição hydrographica do almirantado, Ix)n- ventario dos bens do tallccido de que confessava 
dres, 14 de novembro de 1859. achar-se de posse, assumindo assim a qualidade dc

Está confonne.=R epartição do commercio e in- cabeça dc casal, pelo fundamento dc que os recor- 
dustria, em 21 de janeiro de 1860 .= '7oS o  Palha rentes não tinham interesse na questão, que se agi- 
de Faria Lacerda. \ tára nos embargos com que a mesma recorrida sc

oppoz á factura do inventario, a saber que tendo- 
, lhe sido deixado 0 espolio da casa do testador, não 

M IM STERIO DOS NEGOCIOS ESTRAXCEIROS obrigada a df^crever os bens de quo estava de
Por communicações do cônsul geral de Portugal posso e que lhe pertenciam, decidiram os juizes com 

cm Londres, datadas de 6 do corrente, consta ter falsa causa, iior sor manifestamente contradictorio 
fallecido n ’aquella cidade 0 negociante portuguez e repugnante julgar-se que algucin é herdeiro, e que 
Manuel Joaquim Soares, natural do Porto; e que a não tora interesse em saber, e verificar quacs são os 
escuna portugueza Aveirense, capitão Silva, se per- bens da herança. Na acção comminatoria intentada 
dera totalmcnte á entrada de Plymouth, salvando- pelos autores recorrentes 0 objecto a decidir era só 
BC a tripulação. O que se faz publico para conheci- se a recorrida, que vivia na mesma casa do testa­
mento dos interessados. dor ao tempo do seu fallecimento, que foi por ello

Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, cm nomeada tostamenteira, e quo ficou dc pof«e de 
21 de janeiro de 18GO.=£VnátoAcAi7?ôsJfoníei-erde. parto da herança quo lhe foi legada, devia ou nao

fazer inventario dos bens do que ficou de posse:

gcroncia da dita camara no referido anno ccono" 
mico.

Lisboa, 7 de janeiro de 1860. =  Margiocbi, rela- 
t o r = A lb e r g a r ia = D r . Nogueira S oarcs=L archer. 
= F u i  presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme.= Secretaria do tribunal do con­
tas, era 17 de janeiro de 1860. =  Caeíano Francisco 
Pereira Garcez.
No processo dc julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Torres Novas, no anno cconomico de 1853 
a 1854, se proferiu no tribunal de contas 0 aceordão do 
teor seguinte:

Aceordam os do conselho na !.*• secção do tribu­
nal de contas; que verificando-se pelo exame dos 
orçamentos primitivo e supploraentar, juntos por có­
pia a fl. 5 e 324, e devidamente approvados, que 
0 rendimento do municipio de Torres Novas no anno 
economico de 1853 a 1854 fora calculado na im­
portância de 3:911f5i470 réis, não compete a esto 
tribunal, em vista da lei, o julgamento da conta de 
que se trata.

Tribunal de contas, 27 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
Correia C a ld e ira = S a m p a io = L o b o = P a iv a  Perei­
r a .= F u i presente, Blanc.

Está conforme. = S ecretaria  do tribunal de con­
tas, 17 de janeiro de 1SQ0.= Caetano Francisco Pe­
reira Garcez. _____  —
No processo de julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Vilia Pouca de Aguiar, no anno econo- 
inico de 1855 a 1856, sc proferiu no tribunal de contas 0 
aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas, 
etc.: que visto 0 orçamento a fl. 145 da camara 
municipal de V ilia Pouca de Aguiar para o anno 
cconomico de 1855 a 1856, raostra-sc que a receita 
total foi calculada cra 7:714;5Í872 réis; attendendo 
porém a que desta somnia ha a deduzir 5:326j^647 
réis, ficando por consequência a receita própria do 
anno reduzida a 2:388{^225 róis; attendendo a que 
esta somnia conforme a alçada do tribunal não é o
mpismn <• Ao
presente processo.

Lisboa, 7 de janeiro de 1860. = D r .  Nogueira 
Soares, relator= Larclicr= Margiochi =  Albcrga- 
r ia .= F u i presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas  ̂ 17 dc janeiro de \^Ç>0.= Caetano Francisco Pe­
reira Garcez.

mr. Hcmnann, no real theatro de S. Carlos,
rni noite do 15 do corrente.................................  493^310

Idem do beneficio que teve lugar no mesmo thea­
tro om 19 cio corrente, c para o qual S. M. I. 
a senhora duqueza de Bragança offereceu réis 
2Os0OOO..................................................................  425^950

LOTEBIAS

Do thesoureiro da santa casa da misericórdia, 3.*
extraeção do 4.® trimestre do corrente anno . .  460^840

Do mesmo, 4.® do dito.............................................. 223^015
RENDA DE CASAS

Da sr.* Maria Benedicta dos Prazeres Ferreira, 
do 1.® andar das casas na rua da Rosa, 1.» se­
mestre de 1860......................................................  9Í1600

Da sr.® Aniiii Clara da Conceição, do 2.® andar
das ditas casas, dito semestre........ ..................  12,&000

D a ST.® Maria de Jesus, da loja das ditas casas,
dito semestre.......................................................   6^1000

Do sr. Luiz José Lourenço, de uma loja do pré­
dio na rua de Rilhafollcs, dito semestre........  7^200

FÓBOB

Do sr. José Bruno Lopes Carreira, dc umas ca­
sas na rua dos Cavallciros, 1858 .....................  1̂ 7̂00

Da sr.® D. Maria Bernarda de Ra^ ago Saiites- 
tevâo, dc uma vinha e olival no sitio de Ar­
roios, dito anno....................................................  1^946

Do sr. José Maria de Abreu Castello Branco, dc
nma vinha em Aldegallega, idem...................... 2^500

Do thesoureiro da irmandade do Santíssimo de 
S. José, de umas casas no beíco de Maria da
Guerra, idein........................................................  1̂500

Do ex.“® conde de Peniche, de umas casas ao cacs
dos Soldados, id em .............................................. ÍÍ400

Do sr. Domingos Rafael Alves, de uma casa e • 
horta na travessa das Terras, em Belem, idem Í550 

Da sr.® D. Dorothea Maria do Canno Marques,
do um praso na horta das Tripas, idem........... ^450

Do sr. José Maria Alves da Motta, de nmas ca­
sas ao cacs dos Soldados, idem .........................  Íí200

FCNEBAES

Da ex.“® sr.® baroneza de Barcellinhos, esmola 
pelo acompanhamento de 6 asylados no fune­
ral cie sou eflpos«, o barão do mosmo titulo. . .  72^^000

Do sr. Eugênio Magaldy, 4 asylados no funeral
dc D. Maria Romana Pessoa Tasso................. 1|1920

Do sr. Joaquim José de Almeida, 8 asylados no
funeral de D. Maria de Jesus...........................  4ái800

Do sr. Joaquim Manuel Pereira Vianna, 10 asy­
lados no funeral de Antonio Marcclliuo de Car­
valho....................................................................... 458OO

Do sr. Antonio Polycarpo Ferreira, 6 asylados 
no funeral de D. Margarida Rosa de Almeida 
Santos Moura........................................................  6sSOOO

ESPOLIOS

De espolios de asylados fallecidos.......................  14^1400
OFFICINAS

Producto de 114 arrateis de fio que sc fomcecu 
no coiTcntc anno para a casa do sêllo na al-
fandega grande....................................................  45jí[600

Idem de obra dc çapateiro.................................... Iíi840
Idem dita dc tecelão................................................  |í700
Idem dita de torno..................................................  |íG90

CADEIRAS

Producto das cadeiras no Passeio Publico........... 2á»170
COPOS DE AGOA

Idem dos copos de agua no d ito ...........................  )gl90
JUROS

Do sr. Antonio Domingues, da Dabeja, 4^800
réis por conta dos atrazados, e 4íl800 réis do 
anno dc 1857......................................................

TOMADIAS

Producto liquido de 26 cabeças cie gado caprino 
Idem idem de 4  ditas d ito ...................................

CERCA

Producto de herva................................................
MEALTIEIROS

Esmolas no mealheiro da porta da ig reja ..........
Ditas no dito da lanicda.......................................

SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADM INISTRATIVO 
DO CONSELHO DE ESTADO

ficou de
logo que nos embargos a este pedido, se levantou 
a questão da interpretação das palavras do testa­
dor, ás quacs a recorrida dá uma intelligencia mais 
lata, e os recorrentes uma mais rcstricta, não podiam 
08 juizes do aceordão n’csta acção suramaria, 0 in-

José Gabriel Holbeche, do conselho do Sua Magos- 
tade, moço fidalgo com cxcrcicio na sua real casa,
bacharel formado em direito jiela universidade de cidcntcmcnto decidir uma questão, que devia ser 
Coiiiibra, e secretario geral do conselho d ’estado em acção ordinaria com ampla discussão
administrativo, etc. rasões apresentadas por uma e outra parte, e
Certifico quo oex.™° conselheiro visconde d’Algés, proferidas sentenças em 1.^ c  2.®- instancia; assim 0 

flcrvindo dc presidente da secção do contencioso admi- ju iz da 1 instancia na sua sentença folhas, julgando 
nistrativo do conselho d’cstado, leu, om audiência improcedentes os embargos, não se oceupou da in- 
publica dc 11 do corrente mez, na conformidade do terpretação das palavras do testamento, por ser ou- 
disposto 110 artigo 86.® do regulamento do tribunal, tro 0 logar proprio para essa questão se tratar. O 
a cópia do decreto de 17 de dezembro do anno pro- mesmo ju iz do aceordão signanter a folhas 51, re-

TRIBUN.VL DE CONTAS
No processo de julgamento da couta da rasponsabílidadc da 

camara municipal do concelho de Cabeceiras do Basto no 
anno economico dc 1853 a 1854, sc proferiu no tribunal 
de coutas 0 aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto 0 presente processo de ajustamento de conta 
da responsabilidade da camara municipal do conce­
lho de Cabeceiras de Bastos pela sua gercncia no 
anno economico de 1853 a 1854 mostra-se pelo or­
çamento a fl. 89 V. que 0 rendimento do referido 
concelho, para 0 anno de que se trata, fora calcu­
lado em 2:163i$930 réis, pelo que, cm vista do ar­
tigo 11.® 11.® 2, do decreto de 19 de agosto ultimo 
nao compete ao tribunal 0 julgamento d’este pro­
cesso.

Lisboa, 30 de dezembro de 1859 .= L arch er, re­
lator =  M a rg ioch i= L a ra = A lb erga ria .= F u i jirc- 
sente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ecrcta ria  do tribunal dc con­
tas, 17 de janeiro do 18Q0. =  CaetanoFrancisco Pe­
reira G a r c e z .______ _
No processo de julgamento da conta da responsabilidade de 

Antonio Maria Lopes da Silva Leitão c  Castro, como su- 
perintoudeute que foi das decimas da freguezia de Santa 
Justa e Rufina d'esta cidade nos aimos dc 1829 a 1832 e 
1.® semestre de 1833, se proferiu no tribunal de contas o 
aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na l.*̂  secção do tribu­
nal de contas: que não attendem 0 requerimento dc 
Antonio Maria Lopes da Silva Leitão e Castro, cm 
que pede sc mande proceder a revisão por differen- 
tes empregados, da conta de sua responsabilidade, 
como superintendente que foi das decimas da fre­
guezia de Santa Justa e Rufina d ’esta cidade, nos 
annos de 1829 a 1832, e 1.® semestre de 1833, por 
quanto, não existindo Ici que pcnnitta a revisão das 
contas nos termos cm que 0 supplicantc a requerer, 
accrescc, que relativamcnte ao julgamento da de que 
se trata, já  0 mesmo supplicante interpoz recm*so, 
quo por aceordão de 23 dc abril de 1858, lhe não 
fora attendido, na parto em que dc novo 0 pertende 
instaurar, e a que negam provimento.

Tribunal de contas, 3 de janeiro dc 1860. = L o b o ,  
re la tor= P a iv a  P ercira=Sam paio. =  Fui presente, 
Blanc.

Está conform e.=Sccrotaria  do tribunal de con­
tas, em 17 de janeiro dc 1860. =  (7rteíano Francisco 
Pereira Garcez. ---------

xim o passado do teor seguinte:
Conformando-mo com a consulta do conselho d’es- 

tado pela secção do contencioso administrativo, para 
quo foi ouvido 0 ministério publico, ácerca dos re­

conheceu a incompetência da acção quando disse: 
«.ainda que no nieu sentir não seria este 0 logar pro- 
íprio para se decidir, se a palavra espolio, que se 
It no testamento, comprehende toes e toes bens, etc. »

No processo dc julgamento da couta da responsabilidade da 
camara imuiicipal do concelho dc \ iiihacs, no anno cco- 
mico de 1855 a 1856, se proferiu no tribunal de contas o 
aceordão do teor seguinte:

Acqprdara os do conselho no tribunal de contas: 
que, visto 0 orçamento geral de fl. 49 c  0 orçamento 
supplcmcntar de fl. 53 pelos quacs se mostra que a 
receita própria da camara municipal do concelho do 
Vinhaes do anno economico dc 1855 a 1856, nuo 
prefaz a quantia de 4 :000,-5000 réis depois de excluído 
o saldo do anno anterior c  as dividas activas; visto 
0 n.° 2 do artigo 11.® do decreto com força dc lei 
de 19 de agosto ultimo e mais termos d ’este processo, 
não competo ao tribunal 0 julgamento da conta da

9^600

11ÍÍ425
2í5560

1^320

s5925
,̂ 510

ASYLO DE MENDICIDADE

Conta da receita e despeza d’este estabelecimento 
no mez de dezembro de 1859 

RECEITA
Saldo do racz de novembro— Papel 1:214;3600.. I:315|i270

BUB8CBIPÇÕE8

Dos ex.” ®’ e ill.®®* srs.
Krus & C.®, anno de 1859 .....................................  lÔ iOGO
Abel Dagge & C.*, idem.........................................  lOâOOO
Francisco de Oliveira Bcllo, idem......................... 2i§400
Duarte Carvalho & C.*, idem................................. I8ÍIOOO
José Gregorio Fernandos, annos dc 1856 a 1859 9|i600
Antonio Pinto da Fonseca, anuo de 1859 ..........  4sí500
Manuel José Gomes, idem .....................................  Ô OOO
Manuel José Ribeiro, 4.® trimestre do dito anno 25250 
Domingos José Vieira, novembro do dito anno.. 5500
J. B., idem idem.......................................................  15200
Francisco de Paula Santiago, anno de 1859.. . .  15200
Gregorio Vaz Rãs de Campos Barreto Froes, agos­

to a outubro do dito anno............................... .... 35000
Conde do Farrobo, de agosto de 1857 a outubro

de 1859.........................................................   275000
Verissimo José Baptista, novembro e dezembro

de 1859..................................................................  45800
Rodrigo da Costa Caivallio, setembro a novem­

bro do dito anno..............................................   35000
Pedro Lourenço de Campos, maio a julho do dito

anno.......... ! .............. .................................•... 15500
Chainbica & Gonçalves, maio a novembro do dito

anno........................................................................  35360
D. Sancho Manuel dc Vilhena, abril a setembro

do dito ..................................................................  35000
José Carlos Rodrigues, março a novembro do dito

anno................ ! ..................................................... 25100
Anjos & C.®, anno de 1859.....................................  65OOO
Ascensio de Serpa Azevedo, anno de 1858..........  45800
D. Maria do Carmo de Miranda, idem................  75200
José Midosi & Filho, idem.....................................  25400
Francisco Forrest, idem.........................................  25400
Caetano Felix da Silva, idem.................................  25880
Joâo Cleifc, idem......................................................... 15440
D. SIaria Luiza Agard, idem ......................   25400
D. Faustina Maria das Neves dc Macedo, idem 254(X) 
Diogo Antonio Borges da Silva, idem ................. 25400

458OO 
25400 
152(X)
15200 
15200 
15200 

5480

Xotai— Papel 1:2145600.......................  3:3695691

DESPEZA
Despendido com o sustento dos asylados e com­

pra dc generos para abastecimento da des­
pensa.............................................................   1:2785581

Idem com os medicamentos...................................  595003
Idem com 0 ca lçad o .............................................   755805
Idem com os asylados (jue acompanharam os di­

versos funeraes...................................................... 85I6O
Idem coni as gratificações aos asylados dc am­

bos oo ovaos empregados nos dî •er808 seivlços
da casa e officinas................................................ 445090

Idem com a Igvagem de roupas.............................  295400
Idem com objeetos para uso...................................  125680
Idem com 0 tabaco .................................................. 465400
Idem com 0 vestuário dos asylados.......................  1465300
Idem com a abegoaria............................................ 105390
Idem com decimas c mais impostos.....................  25434
Idem com o expediente...........................................  65045
Idem cora a assignatura do Diário de Lúhoa de

1860................      105000
Idem com os guisamentos e missas de requie. . .  15715
Idem com 0 ordenado do capellão.........................  85333
Idem com as luzes do edifício...............................  135050
Idem com as miúdas................................................ 425004
Idem com os negocios forenses...............................  15255
Idem com obras e reparos.......................................  225185
Idem com tomadias.................................................. 15440
Idem com os ordenados doa empregados............. 785400

Saldo para 0 mez dc janeiro— Papel 1:2145600
1:8975670
1:4725021

Total— Papel 1:2145600.......................  3:3695691

Teve 0 asylo, em cspecie, no presente mez os donativos 
seguintes:

Dos cx.®®’  srs. caixas geraes da companhia do contrato do 
tabaco, 10 arrateis de simonte e 10 ditos de rolo.

Dos ill.“®* sra. Viuva & J. B. Bumay, 6 canadas de azeite 
de purgueira.

EXIBTENCIA DOS ASYLADOB

Homens................................................................................... 361
Mulheres................................................................................  328

Total...............................  689

Asylo de mendicidade, cm 31 de dezembro do 1859.=:0 
provc<lor, José Isidoro Gtiedes.

Joâo dc Mattos l ’ into, idem 
Joaquim Antonio da Silva, 1.® semestre de 1859 
D. Mai’ia do Carmo Pereira Caídas, anno de 1858
Antonio Lnclí, idem.................................................
José Joaquim dos Reis, idem................................
José Pires da Silva & Irmão, idem.......................
Manuel Freire da Faria, anno de 1857..............
Luiz Augusto Teixeira Netto, anuo dc 1858 . . .
Gregorio Vaz Rãs de Cam^ws Barreto Froes, no­

vembro proximo passado.....................................  lâOOO
Bcrnarclino Martins de Sena, sua prestação oxo .n
José BaiJtista dos Santos, idem ...................
Francisco José, idem.....................................

25250
15000
5880

DONATIVOS

Dos ex.“ ®* e  ill.®™ srs.
Conselheiro Antonio Peregrino Maciel Monteiro 45500
Ignacio Correia Saraiva.........................................  ^2aorn

45500
......... ........ .......................................................  5960
Anonjnno....................................................................

Manuel Caetano Tinoco da Silva. 
Antonio llíl)eiro Neves.
Manuel Joaquim AíFonso.

D ito ,
Visconde de Porto Covo de Bandeira, suffvogan- 

do a alma de seu primo 0 ex.“® condo de 
Porto Covo no anmversario do seu falleci­
mento......................................................................

Pedro Martins, vi.sitando 0 asy lo .................•
João Antonio Calcia, salarios que lhe j)ortenciam 

em niiH autos, em que os não quiz receber 0 es­
crivão seu companheiro, Thoinás José de A l­
meida......................................................................

benefícios

Por couta do beneficio extraordiuarío dado por

I 5OOU

205000
45500

15300

SANTA C ASA D A MISEIHCORDIA DE LISBOA
Plano para a segunda extraeção da loteria do primeiro tri­

mestre do anno de 1860, que se ha de fazer pela adminis­
tração da santa casa da misericórdia d ’csta corte, pelo me- 
thodo e com as formalidades prescriptaa no decreto de 28 
de fevereiro dc 1855, publicado no Diário do Governo n.® 70, 
de 23 de março, no decreto de 30 de dezembro de 1858, 
publicado no Diário do Governo n.® 7, de 8 de janeiro de 
1859, e no decreto de 23 dc março de 1859, publicado no 
Diário do Governo n.® 73, de 28 do dito mez 0 anno.
Será o seu capital <Io 3õ:000(J!000 róis, formado 

de 7:(XX) bilhetes (dos n.®* 1 a 7:000), a 5j$000 réis 
cada um em metal, e na mesma cspecie sairão os 
prémios ab.aixo descriptos, líquidos de 12 por cento, 
em beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital d cS . José, dos orphãos da casa 
pia e do asylo de mendicidade, na conformidade das 
ordens regias expedidas pela secretaria d’cstado dos 
negocios do reino, cm portaria de 27 de maio de 
1834 c decreto de 5 dc outubro de Í838.

PRÉMIOS
1 do . . . . . . .  8:(X)0,5000 .............. 8:000^000
1 dc ..............  2 :000,5000 .............. 2:0005000
1 do ..............  1 :0 00 #X X ).............. 1 :000,5000

1 de ..............  800jj.000 .............. 800^000
1 do ..............  5(X)r5000 .............. 500^000
1 de ..............  dOOfJlXX).............. 400Ó.OOO

. 3 d c ..............  300<5000 .............. 900Ó1000
5 de . .  200Ó000 .............. 1 :000,5000

2õ de . .  lOOólOOO.............. 2 : 5 0 0 W
2:125 de 6^400 .............. 13:600,5000

1 ao numero que se extrahir depois
dc tirados os mais premios . . 100(5000

2:165 premios 
4:835 brancos

7-000 bilhetes que a 5^1000 réis impor­
tara cm 35:0000000 réis, dos 
quacs extrahidos os doze por 
cento de beneficio, é o total dos 
premios distribuídos réis . . . . 30:800j9:000

Ayuntamiento de Madrid
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Pos prcmioB acima bo dcscontari no aoto do pa-
• i. ficnto, estabelecido nagamento o imposto de D

dos adjuntos da admin«traçSo da mesma santa casa

"  ío dia 26 do corrente mez de

janeiro, f  ̂ sdo f  ̂ ^,thodo estabelecido nos referidos 
denretos de^O de dezembro de 1858 e 23 do março

‘^ ^ iS ^ cste  effeito todo e qualquer indivíduo, repar- 
tieSo publica, estabelecimento ou corporação, que 
pertender comprar um ou mais bilhetes da, loteria, 
deverá no dia cm que este plano for publicado no 
Diário de Lisboa, e nos dois seguintes, solicitar cm 
qualquer das administraçCes de bairro d ’esta cidade 
«mhas para o numero de bilhetes que desejar, e só- 
mente as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão admittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, confonne for de­
clarado nas respectivas senhas. Aqucllas que não 
comparecerem no dia designado na respcctiva se­
nha, e dentro da hora marcada, perderão o direito 
aos bilhetes, confonne o determinado^no artigo 0 . 
do decreto de 30  de dezembro de 1858.

A  extraeção terá logar no dia G do mez dc icve- 
reiro de 1860, sendo precedida, na fórma do cs- 
tylo, da entrada das cspheras nas rodas, que se lará 
ora acto publico no dia da extraeção ás 9 horas da 
manhã.

Para a extraeção da loteria entrarão cm uma das 
rodas todas as esphcras que representam os nume­
ros, e na outra sómente as que designam os prémios, 
com exclusão das cspheras brancas; sendo os pré­
mios minimos indicados com a letra — M—  i i^  es- 
pheras que houverem de os representar, a fim dc 
poder servir a mesma coilecção em todas as loterias.

Em virtude das disposições da portaria de 18 do 
abril dc 1836, prescreverão a favor dos expostos 
d ’esta coi-tc os prémios da presente loteria, que não 
forem exigidos nopraso de 5 annos, contados do dia 
em que findar a extraeção.

DIRECÇAO GEU.VL DOS TELEGRxiPlIOS 
1)0 REIXO

Por esta direcção se annuncia que se acha desde 
já  aberta para as recepções e transmissões do ser­
viço offieial, c  annuncios dos particulares, a estação 
telcgraphica da Ericeira.

Direcção geral dos tclegraphos do reino, cm 22 
de janeiro de 1860. =  0  dircctor geral, José Ber­
nardo da Silva,

ADxMIMSTRAÇÃO CEXTRAL DO CORREIO 
DE LISROA

A  mala do paquete inglez vindo do norte rece­
beu-se hoje ás 2 horas da tarde: a distribuição da 
correspondência começoil ás 3 e 20 minutos: a pe­
quena posta saiu ás 4  c  30 minutos.

Era 21 de janemo de 1860.

ADMIXISTRAÇÂO CEXTRAL DO CORREIO DE FARO
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Faro, no mez de dezembro de 1859

DESIGNAÇÃO DAS C0KBESP0NDENCIA8

r,UlA. SEREM d i s t r i b u í d a s  > 0  CIRCULO POSTAL DE FARO

De posta interna.....................................................................................
Do reino e .................................................................................................
De Ilespanha............................................................................................
D'alem dos Pyreneos ..............................................................................
Das províncias ultramarinas.. ............................................................
De portos estrangeiros, por navios................ ......................................
Do Inglaterra, pelos paquetes................................................................
Do Mediterrâneo, pelos paquetes......................................... ................
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . .

PARA SEREM REMETTIDAS PARA TERRAS DO RF.INO E ILHAS, 
ULTRAMAR E PAIZES ESTRiVKUEIROS

Para terras do reino e iUias....................................................................
Para Ilespanha.........................................................................................
I^ara alem dos Pyreneos..........................................................................
Para as províncias ultramarinas.........................................................
Para o Brazil, por navios........................................................................
Para 08 portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos
Para Inglaterra, pelos paquetes............................................................
l ’ ara o Mediterrâneo e índias, jiclos paquetes...................................

No mez de dezembro de 1858 o movimento da correspondência foi
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2:634
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5:267
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LAUEB

37

17

Nas correspondências para terras do reino c ilhas, ultramar e paizes estrangeiros,- são compreheudidas as dc Faro, 
e as que dc diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio de Faro, cm 9 de janeiro dc 1 8 6 0 .= 0  administrador, Antonio 
Joaquim Tihurcio de Araújo.

Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no anno de 1857, feito pelo conselho extraordinário 
de saude publica do reino, creado por decreto dc 29 de setembro del857

(Continuado do n.® 16)
M APPA N.“ 2

Resumo estatístico da mortalidade de febre amarella nos domicílios, 
extrahido dos bilhetes mortuários
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Seguem-se os mappas n.® 3, que contem a estatística da mortalidade em domicílios, por sexos, desde 
27 de julho até 31 de dezembro de 1867, com indicaqão do dia do mez e da freguezia em que se deram 
08 obitos.

N.° 4 , contendo a maxima, minima e média da mortalidade, por décadas e mezes.
N .‘̂  Õ, indicando, p or  bairros, as idades dos fallecidos em domicílios, desde 27 de julho até 31 de 

dezembro de 1867.
M APPA N.« 6

Idades dos indivíduos mortos de febre amarella em domicílios, 
desde 27 de julho até 31 de dezembro de 1857, extrahido dos hilhetes mortuários
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M APPA N.o 7
Estado civil dos indivíduos fallecidos de febre amarella em domicílios, desde 27 de julho
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( Continua)

m n  m  o r F ic iA L

NOTICIAy^D REINO .
CONTIlNliNTE

P o rto -^ Á ccrca  do estado do tempo, eis o que 
nos diz 0 Commercio, de 19:

Depois de dois dias c duas noites dc rigoroso in­
verno e continuada chuva, amanheceu hoje um dia 
de sol.

O rio não apresenta alteraçao sensível, ainda que 
a corrente vae um pouco mais rapida.

----- Le-se no Amigo do Povo:
Uma mulher casada, e que havia dois dias tinha 

dado á luz uma criança cin Paço dc Sousa, morreu 
envenenada. As suspeitas d’csto horrível attenlado 
recahiram n’uma criada e n’uma sua^iompanheira. 
Aquclla já  eshl presa, c  esta as auctoridades não 
perdem momento para a capturar.

Guimarães— A  commissão de recenseamento des­
te concelho, eleita pelos 40 maiores contribuintes, 
ficou composta dos seguintes cidadãos:

Conde de V illa Pouca, presidente; Luiz Cardo- 
zo de Macedo, secretario; Jos<̂  Joaquim da Silva 
Areias, vice-secretario; João dc Castro Sampaio, 
Antonio Mendes Ilibeiro, Pedro de Barros de Fa­
ria e Castro e José Custodio Vieira, vogacs.

Braga— No dia 16 reuniram-sc cm assembléa 
geral os accionistas da companhia geral de melho­
ramentos na qirovincia do Minho, que formam a 
secção da illuminaçao a gaz. Conformo diz o Inde- 
pendente, a direcção cm cumprimento do artigo 13.® 
dos estatutos, apresentou o relatorio c contas da sua 
gerência, durante o anno proximamente findo. Em 
seguida leu-se o parecer do conselho fiscal, em que 
approvava as contas, louvando o zelo, solicitude 
c  desinteresse dos dignos dircctorcs, os srs. Henri­
que Freire c Francisco Casirairo, os qiiaes ainda 
este anno cederam cm favor da companhia, do or­
denado que lhes marca o artigo 24.® dos estatutos,

Tres propostas apresentou a direcção no gcu re­
latorio:

1. ® Para canalisar as casas dos particulares á 
custa da companhia, mediante um juro rasoavel;

2 . “ Para prover o augmento de fundos ató á quan­
tia de 10:000^000 réis;

3 . ® Finalmcnte, para ser lançado á conta dc re­
serva o saldo de réis 428,^013.

Estas propostas, porém, não foram discutidas em 
consequência de ser approvada pela assembléa a 
seguinte proposta:

«Constando á direcção da companhia de gaz, que 
alguns rumores vagos se tem levantado relativa­
mente á sua gerência, prestação de contas, o appro- 
vação d ’estas, pelo conselho fiscal, a mesma direc­
ção considerando que tacs boatos são infundados, 
mas ao mesmo tempo querendo dar uma prova ple­
na da Bua boa fé e do modo leal por que tem geri­
do esta sociedade, e querendo que todos, c  cada 
um dos socios possam de per si habilitar-se a appro- 
var ou reprovar, com conhecimento dc causa, o pa­
recer do conselho fiscal, propõe que se encerre a 
discussão, para se, renovar no dia 1 .® de fevereiro, 
pelas tres horas da tarde, e que neste intervallo 
sejam patentes os livros o parecer do conselho fis­
cal, a fim de serem vistos por todos ou qualquer 
dos srs. accionistas desde as dez horas até ás tres 
de cada dia não sanctificado.»

É  um documento honrosissimo para os illiistres 
directores o que ahi fica estampado, diz o jornal ci­
tado. Os homens de probidade procedem assim. Não 
temem o exame dos seus actos, provocam-n’o até.

A  mencionado secção d’aquella companhia, pro­
cedeu ás suas eleições geraes, sendo reeleitos os di­
rectores do anno pretérito, que são os srs.: Henri­
que Freire de Andrade, Francisco Casirairo da Cruz 
Teixeira, e JaqucsRobert Mesnier.

I 'o i igualmcnte reeleita a raesa, que sc compõe 
do seguinte modo:

Presidente— Jacorae Borges Pacheco Pereira.
Vice-presidente— Francisco do Campos dc A ze­

vedo doares.
í.® Secretario— Manuel Justino Marques Murta.
2.® Secretario —  Joaquim Januario do Sousa T or­

res e Almeida.
E  foram eleitos para o conselho fiscal os srs.: José 

Baptista Corroía, José Fernandos Lopes, e Tgnaeio 
José da Silva.

Barcellos— Foram nomeados procuradores á junta 
geral do districto por este concelho, segundo diz o 
Barcelense, o sr. Pacs e dr. C'ardoso, de Espozende.

Pezo da Regoa— D ’uina correspondência dirigida 
d’esta villa, cm data do 17 do corrente, ao Com­
mercio do Porto, extrahimos os seguintes paragra- 
phos:
* «Estão os provadores da lavoura c  coimncrcio 

procedendo ás provas dos vinhos do Douro; c gc- 
ralmente afíirmam estes que as qualidades são muito 
inferiores ás do pretérito anno.

«Tein-sc provado duas mil e tantas amostras: 
cré-se qiio o córte será grande c  que não ficai-ão 
approvadas para exportação mais de 12:000  pipas. 
Veremos, porém, sc assim acontece.

«O anno vac bastante irregular: não tom ajipa- 
recido aqucllas geadas, que nos outros rninos ser­
vem para conter as seivas; virão dcj)ois quando já  
façam mal aos vegetaes. A  temperatura é imprij- 
pria da estação: dc ordinário é de primavera.

«Principia-se a fazer o azeite, c já  se varejam 
ha muito as oliveiras: a oscaccz é geral c melhor 
so conhecerá ainda no íiin da colheita.

«Ha falta do hoa aguardente c  os vinhos do con- 
suinmo são procurados, attingindo o preço de réis 
5O/ÍÍO0O.»

Mondim de Basto— Esta villa, diz o Jornal do 
Norte, acaba do dar ura passo no caminho da ci- 
vilisação. Uma villa tão importante, não podia nem 
devia estar jirivada dc um passatempo cm dias de­
terminados. É  0 que ali fizeram todos os cavalhei­
ros instituindo uma sociedade com 'o titulo de Re­
creio Mondinense, cuja inauguração teve logar no 
dia 14 do corrente, com o maior rogosljo.

Vianna do Castello— Continua chuvoso o tempo, 
diz 0 Vianncnse, c, segundo as noticias, é assim 
em toda a parte.

----- A  comjianhia Vianncnse começou a pagar,
desde o dia 15 do corrente, a amortisação c juros 
vencidos no quarto trimestre do anno findo, tanto 
na sede da companhia em Vianna, como nas suas 
delegações em Caminha, Porio c Lisboa.

----- Na fórma do que dispõe a lei eleitoral, diz a
Aurora do Lima, constituiu-se no dia 17 a commis­
são do recenseamento soh a presidência do sr. A n­
tonio Pereira da Cunha, nomeando para secretario 
0 sr. João Affonso d’Espcrgucira, c  para vice-so- 
cretario o sr. João Abel dc Oliveira.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas dc Madrid ató 18 do corrente 

e de Paris até 15.

O governo licspanhol recebeu do theatro da guerra 
os seguintes despachos tclcgraphicos:

----- Algeciras, 15 de janeiro— O comraandante
em chefe do exercito da África, ao ministro da guerra. 
Acampamento do cabo Negro, 15 de janeiro, ao 
meio dia.— Convencionei com o general Bustillos 
que, ámanhã dc madrugada, serão atacados os for­
tes da entrada do rio, e tomará posse d’ellcs a di­
visão Rios. O caminho para o transito da artilheria

está-so preparando desde hontem, e  creio que bojo 
poderá já  passar parte d ’ella.

Idem, 15— O comraandante geral das forças na- 
vaes do operações, aò ministro da marinha.— V a­
por Vxãcano, ao N. do Cabo Negro, 15 de janeiro 
— A o romper da manhã fui a terra com o general 
Rios. Operámos os reconhecimentos com o general 
em chefe, c  combinámos que o desembarque da di­
visão Rios so offèctuará na madrugada de ámanhã. 
Desembarcavam todos os viveres e munições de guerra 
que 0 exercito requisitou.

Idem, 16— O commaiidantc geral das forças na- 
vaes de operações, ao ministro da marinha.— V a­
por Vidcano, embocadura do rio Tetuão, 16 de ja ­
neiro.— Á s 6 ‘/a horas da manhã, ordenei o movi­
mento com os navios dc guerra e transportes: ás 8 
horas cheguei fi embocadura do rio, e vendo que 
os fories não rompiam o fogo, mandei proceder ao 
desembarque dos soldados e marinheiros a fira de 
que os mesmos os tomassem, o que fizeram. No en­
tanto cflectuou-so, 0 desembarque da divisão Rios, 
a que so aggrogou uma bateria do montanha. Tra­
tarei depois de desembarcar os viveres. O exercito 
continua a operar os seus movimentos sem opposi- 
ção.

Acampamento das alturas do Cabo Negro, 16 de
janeiro— H oje desembarcou a divisão Rios o tomou 
posse do forte da embocadura do rio Martin. A  ar- 
tillieria de posição poz-sc em movimento, e está-se 
jireparando o caminho para o exercito poder mar­
char sohrc Tetuão.

Ás 2 horas da tarde o inimigo aprcscntou-sc co­
mo querendo aggrcdir as nossas posições, porém re- 
tirou-sc depois de dispararmos alguns tiros dc peça, 
da planicie, onde se acham em bateria doze peças 
de artilheria, apoiadas pela divisão dc reserva o pela 
cavallaria. O segundo e o terceiro corpo conservam 
as suas ]K)SÍções.

Encoiitraram-so no forte sete peças de artilheria 
de 18 e 24, muitas munições c alguns outros obje- 
ctos. Suppõc-sc que está enterrada mais alguma ar­
tilheria, e por isso se procede a exeavações.

Algeciras, 18— O commandantc era chefe do 
exercito da África, ao ministro da guerra.— Acam ­
pamento de Gued-el-Kibir, ou Martin, 17 de janei­
ro .— Depois de transmittir o raeu despacho de hon- 
tera (16) observando que o inimigo avançava com 
forças imponentes, mandei situar alguns batalhões 
do terceiro corpo nas eminências que dominara o 
valle, 0 rompi o fogo com a divisão de reserva, com 
o segundo regimento de artilheria montada, e cora 
a divisão dc cavallaria commandada pelo general 
Prira. Apenas a artilheria começou o fogo, o ini­
migo fugiu na maior desordem.

O acamjiamcnto mourisco retirou-se para as ver­
tentes de tíicrra-Bcrmeja. Hoje (17) transferi eu o 
meu, sem ser liostilisado, para as margens do rio 
Gucd-el-Kibir. No forte encontraram-se as peças en­
terradas e grande numero de projcctís. Estamos com- 
])letamentc cm frente de Tetuão, a quatro milhas de 
distancia.

A lem  d ’cstcs despachos, os jornacs hespanhoes 
publicara os seguintes

DESPACHOS TELEGKAPHICOS 

-Despachos dados pelo joraal El Ilorisonte:
Vienna, 15 de janeiro— A  Gazeta publica o de­

creto, que annulla as leis que prohibiam que os ju ­
deus exercessem cei-tas profissões, e se estabeleces­
sem só em certas localidades.

Londres, 1 5 — Segundo affinna o Observer, mr. 
Gladstone proporá a revisão da pauta das alfânde­
gas inglczas. O governo francez procederá igual- 
mento a essa revisão.

Parece que os governos francez e inglez resolve­
ram que as suas esquadras permaneçam nas aguas 
de Algeciras cm quanto durar a guerra de Mar­
rocos.

Paris, 15— Os correspondentes de Turanna dão
alguns j^iuuicnoroo iolfttivoo n. outro ataqUC victo- 
rioBO da expedição franco-hcspanhola. 0  coronel 
Lanzarote, á testa das forças castelhanas, do seu 
commando, tomou um forte, que por isso se deno­
mina hoje— forte de Isabel i i . =

Londres, 16— A  maior parte dos jornaes ingle- 
zes tecem os maiores elogios á carta deNapoleão m , 
dizendo que o passo mais importante que se podia 
dar, cm sentido favoravcl á alliança da França cora 
a InglatciTa, 6 a resolução de ser decidida, decom - 
miiin aceordo entre essas duas potências, a questão 
da Italia.

Consta, pelas ultimas noticias dc Hong-Kong, que 
alcançam até 15 do dezembro ultimo, que n’esaa 
epocha os ehinezes estavam fortificando a cidade do 
Pckin.

Turim, 17— O rei Victor-Manuel aceitou a de­
missão do gabinete.

O conde dc Cavour foi chamado por sua mages- 
tade a fim dc se organisar um novo ministério.

----- Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Berna, 17 de janeiro —  A  camai*a dos represen­
tantes recusou, por 23 votos contra 11, tomar em 
consideração a petição dos bispos, relativa ao Tes- 
sino, 0, cm consequência d ’cssa resolução, a petição 
não será Rubinettida á assembléa federal.

Paris, 17— Começou nas administrações dos bair­
ros a revisão anmial das listas elcitoracs.

Pcrtcndc-sc supjirimir o direito que é pago pela 
entrada na bolsa, c que é um franco, resolução a 
que cm Paris se liga grande importância.

O Pags censura acremente a allocução que Ga- 
1'ibaldi dirigiu aps estudantes do Pavía.

FUANÇA
Em Paris csj'alhou-8e o boato de que cm conse­

quência das ditficuldadcs motivadas pela agitação 
religiosa, Morny serd chamado a formar parte do 
gabinete. (E l Horisonte.)

^----- C)utrcy, primeiro interpreto da embaixada de
França, cm Constantinoiila, chegou a Paris no dia 
13 do correute, encarregado dc uma missão parti-

liAVIERA

Sua magestade o rei da Baviera, que tencionava 
partir para Aladrid, renunciou a esse projecto, em 
consequência do estado de agitação em que se acha 
parto da Europa, e sobretudo por causa das de­
monstrações do alto e baixo clero, feitas na Baviera* 
a favor do siunmo pontífice (E l Occidente.J

m ;M 0 NTE
Dizem as ultimas correspondências de Milão, que 

0 general Garibaldi será muito brevemente nomea­
do inspeetor da guarda nacional da Lombardia.

TURQUIA Horisonte.J

A s ultimas correspondências de Constantinopla 
dão noticia de um facto importante. A  commissão 
de finanças elaborou um projecto do organisação 
relativa ao orçamento, e propõe que se estabeleçam, 
sobre novas bases, os serviços financeiros do impé­
rio ottomano. GRFCIA Patrie.J

A  camara clectiva constituiu-so no dia 17 dc de­
zembro passado. A s ultimas correspondências de 
Athcnas dão noticia de terem terminado os debates 
do exame das actas, dejjois de tomarem a palavra 
todos os ministros. Em  seguida procedeu-se á elei­
ção do presidente, sendo nomeado para exercer esse 
cargo, mr. Landol.

D barão de Brener, enviado da Áustria, devia 
retirar-80 dc Atheuas no dia 20 do corrente, a fim

7 1
de Ir representar o seu paiz na Sardenha. Antes 
de partir, o enviado austríaco recebeu do rei Othon 
0 grão-cordão da ordem do Salvador.

O governo grego resolveu reunir na capital diffe- 
rentes forças que hoje se acham nas províncias, 
porque deposita pouca confiança nos soldados que 
actualmcnte fazem a guarnição do Athcnas.

Receiava-se uma crise ministerial, c a questão de 
successão continuava preocupando os ânimos.

INGLATERRA
As noticias ultiraamente recebidas do Inglaterra, 

80 são exactas como geralmcnte so suppõe, modi­
ficam sensivelmente a situação, o por isso julgamos 
util resumi-las em poucas palavras. Em primeiro 
logar, não existo tratado algum entro a França o 
a Inglaterra: o ministério inglez não quiz compro- 
metter-se de uma maneira formal. N ’essa parte os 
acontecimentos confirmam as noticias anteriormento 
dadas pelo Times; e o Daily-News pai-cce querer 
tirar a mesma conclusão n'um ariigo em quo sus­
tenta cpie lord Cowley não foi a Londres encarre­
gado de uma missão especial, e quo nenhumas pro- 
jiostas era sentido preciso e terminante do governo 
francez foram apresentadas por esse diplomata ao 
seu gabinete. A  Inglaterra não sc desligou da sua 
jiolitiea de não intervenção: esta potência exige que 
os italianos decidam por si as suas questões; c  se 
vota pela annexação é porque as populações recla­
mam essa solução. «Se todavia, diz o Moming-Post, 
essas declarações das populações italianas forem ju l­
gadas insufficientcB, e sc se proceder a uma nova 
votação nacional, o governo inglez encarará essa 
tentativa com perfeita indifferença, porque está in- 
tiniamentc convencido de quo o resultado será o 
mesrao..............

«Se os italianos mudarem de parecer, e preferi­
rem um reino formado na Italia central á annexa­
ção que votaram por unanimidade, devo igualmcn­
te permittir-se que ellcs constituam este reino. N ’es- 
to caso a aeção da Inglaterra limitar-sc-ha a evitar 
quo se substitua a dominação austríaca por qual­
quer influencia estrangeira, e muito provavelmente 
se empenhará para que se aceite e confirme o prin­
cipio de que nenhum membro pertencente ás famí­
lias das cinco grandes potências possa governar o 
novo estado.»

Se a Áustria começar a guerra outra vez, a In­
glaterra reunirá os seus esforços aos da França c 
da Italia; quer dizer, defenderá pelas armas o seu 
principio de imo intervenção.

Segundo o Times não ha perigo do que a guerra 
comece de novo, porque a Áustria declarou positi- 
vamento quo apenas protestará se a questão da Ita- 
lia não for decidida segundo as bases estabelecidas 
em Villafranca e Zurich. Uma vez quo se não at- 
tenda a essas bases, diz o jornal inglez, o congres­
so também não póde reunir-se, pelo menos com as­
sentimento da Áustria.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R Y A T O R IO  M E T E O R O L O G IC O

DO

NA ESCOLA POLYTECIINICA

w
1

Oca
BAROMETRO
(p R B B S I o )

TIIERMOMETEO
(t e m p e r a t u r a )

PSTCnROMETRO
(humidade)

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

Uilllmetroí GrauiC. Por 100 n u m oB

9m. 758,50 14,1 97,9 OSO.

3 t. 758,57 14,7 88,5 0 .

D IA  20.
Maxima— temperatura......................................... .... 13*,8 C.
Minima........................................’ ...........................  7,8 •

de noite..........................................................  8 ,0
de dia...............................................................  9 ,5
udometro)...................................................... 6 ,1  Mil.

Evaporação (vaporimetro)........................................ 2 ,8  »
Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á tombra.

Ozone
Chuva

CN
(N

1
OcaM

b a r o m e tr o

(p B E S S io )
t h e r m o h e t k o

( t e m p e r a t u r a )
PSYCnROM ETBO

( h u m id a d e )
AHEMOMETR 0

( v e n t o )

Milllmotro* Graas 0 . P op 100 Rumoa

9m. 760,24 13,0 97,8 OSO.

3 t. 758,56 14,3 81,0 OSO.

D IA  21.
Maxima— temperatura.............................................  15®,3 C.
M inim a.......................................................................... 12,8 »

(dc noite............................................................... 9 ,5

Chuva (udometro)...............* ....................................  0 ,2  Mil.
Evaporação (vaporim etro).....................................  1 ,5  »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS DIVERSAS
O governo piemontez, em vista dos acontecimen­

tos que se preparam na China, resolveu mandar para 
essas regiões a fragata de guerra Eurydice. Irá  a 
bordo d ’(»sc navio, na qualidade do ministro pleni­
potenciário, um alto funccionario da administração 
sarda, tendo por missão negociar tratados com a Chi­
na, com 0 Japão e com o reino de Sião.

----- O império de Marrocos compõe-se de um certo
numero de estados independentes quo formam hoje 
províncias deste império, mas que teera conservado 
um aspecto particular e que se ressentem da sua ori­
gem. No numero d ’estes estados figura o reino do 
Tafilet, 0 monos conhecido de todos, e aqiielle quo 
mais particularmente é digno de attenção.

O reino de Tafilet tem por limites, ao norte o reino 
de Fez, a leste a Argélia e a oeste o reino de Souze.

Tem 500 kilometros de extensão do norte ao sul, 
e 450 dc leste ao oeste. A  sua população é de pro­
ximamente 700:000 habitantes. Em  tempo, repre­
sentou um papel importante, e foi reunido em 1604 
ás possessões do imperador de Marrocos. Tem  por 
capital ou por cabeça de districto a cidade de Ta­
filet, situada no rio Zez, a 110 kilometros dc Mar­
rocos. Serve de residência ao pacha que goveraa o 
paiz em nome do imperador. Ha differentes opiniões 
quanto á sua população, que a maior parte dos via­
jantes suppõem não ser inferior a 100:000 almas. Não 
contém monumentos alguns, porém possuo muitas fa­
bricas de tecidos de lã e seda, bcin como estabele­
cimentos onde são preparadas pelles, que gosam em 
toda a Á frica de uma grande reputação.

As pelles dc Tafilet são as melhores que se conhe­
cem. São superiores em qualidade, ás que se expor­
tam da cidade de Marrocos e mesrao de Torodante. 
Além de serem muito macias são impermeáveis. Os 
cortidores deTafilet servem-se, nas suas preparações, 
das folhas de mn arbusto conhecido pelo nome de tizra, 
que só cresce nas montanhas do Atlas o é ás qualida­
des particulares d ’essas folhas que se attribue a ex- 
cellencia das pelles. Os industriacs de Tafilet for­
mam uma grande corporação, e occultam o seu se­
gredo aos curtidores das outras cidades. H a alguns 
annos, diz o Moniteur de la Floife, um curtidor do 
Tarodant, que foi a Tafilet, quiz, a preço dc di­
nheiro, conhecer o precioso segredo. Era consequên­
cia d’eBsa tentativa, foi assassinado em sua própria

Ayuntamiento de Madrid



/

il ■!

72
casa flem que o pacha governador désse passo al­
gum para o proteger.

____Sob a eprgraphe de— exploração artística—
le-BC 0 seguinte no jornal Canadian Neics:

«X Prepara-se para aproxim a primavera, uma nova 
expedição ao polo arctico. O doutor J. J . Hayes, 
cirurgião da expedição do doutor Kanc, poz-se á 
testa dos novos exploradores. As despezas da cm- 
preza serão feitas peias assoeiaçoes scientiíicas dos 
Estados Unidos, que tomam grande interesse pelas 
descobertas que a exploração deve necessariamente 
dar em resultado. Algumas associações idênticas do 
continente europeu offereceram-se para contribuírem 
com a sua parte na expedição; porém os america­
nos preferem fazer, sós, todas as despezas, sem o 
auxilio dos curopeos. O doutor Ilayes tenciona di­
rigir-se directamente para o canal Kennedy, e d’essc 
ponto para o polo, tão^depressa quanto seja possivel.

(La Patrie.J
— Uma participação telegraphica recebida em Li- 

verpool deu ultimaraente noticia da perda total do 
navio Lady Franklin, que ía para o Maranhão. Sup- 
põe que todas as pessoas que estavam a bordo, com 
cxcepção de um homem, pereceram n’esse naufrá­
gio. Essas pessoas eram 19, sendo 2 passageiros, c 
o  resto tripulação. O Lady Franklin era comraan- 
dado pelo capitão Maiitel, e levava uma carga ge­
ral para o Maranhão. No dia 29 de Novembro, aos 
48 graus de latitude norte e 7 graus de longitude 
oeste, 0 Lady Franklin cncontrou-so eom um grande 
navio, cujo nome se ignora, e alguns instantes de­
pois, aquclle sumiu-se para sempre nas ondas. Um 
marinheiro, homem de cor, foi recolhido a bordo de 
um vapor, porém não soube dizer cousa alguma 
ácerca da sorte do resto da tripulação. O Lady Fran- 
klin foi construído cm Nova Brunswick em 1854.

(Moming Ckronide.J

NOTICIAS COMMERCIAES
ALFÂNDEGA DO PORTO

Receita da alfandega de 1 a 17 de janeiro inclu-
8Ívè....................................................................... 56:514^219

Idem no dia 18...............................................   5:801ií640
idem no dia 19................    5:168;j020

C7:483íl879

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Janeiro, 18
MANIFESTADO FAIU DEPOSITO Pipu Alm. Can.

V in h o ................................................................... 50 -  -
Aguardente........................................................  1 2

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Xo Porto

Pipas Alm. Oaa.
Vinho maduro....................................................  3 -  4

DESPACIUDO PARA EXPORTAÇÃO
Pipa* Âlm. Can.

Vinho.................................................................   90 6 6
Janeiro, 19

MANIFESTADO PARA CONSUMO 
^ Ko Porto

Pipa* Alm. Can.
Vinho maduro.................................................... -  15 6
D ito ......................................................................  1 4 -

Pfpaa Alin. Can.
DESPACOADO PARA EXPORTAÇÃO

Vinho verde........................................................ 26 -  4
Aguardente........................................................  1

PRAÇA DO PORTO, 20 DE JANEIRO
METAES

Compra Venda
Peças de 8^000— a prata.............................  7ál980 8^1000
Onças he.spanhola3— a oiro...........................  15^200 15jí300
Ditas mexicanas —  a o ir o .............................  145000 145200
Soberanos— a prata.......................................  45490 45500
Ouro cerceado —  a o ir o .................................  15980 15990
Patacas hespanholas— a prata...................  5940 5960
Ditas brazileiras —  a prata..............................  5920 5950
Ditas mexicanas —  a prata............................... 5920 5950
Prata em barra— a oiro................................... 5125 5126
Cinco francos —  a oiro....................................... 5880 5900

( Commtreio do Forto.)

Azeite, alm ude......................................      45200
Vinho, d ito ..............................................................................35*)00

Semana finda em 17 de dçzembro

Trigo tremez, alqueire............................................. .. . . . .  5700
» gallego, dito..................................   5640

Milho grosso amarcllo, d ito .............................................. 5100
Centeio, dito................................   5520
Cevada, d ito ......................................    5340
Feijào branco, d ito ............................................................. 54-10

» rajado, dito........................................    5400
Batata, dito...........................................................................  5120
Azeite, almude..................................................................... 45200
Vinho, d ito ...........................................................................  35000

Semana finda em 24 de dezembro

Trigo tremez, alqueire........................................................ 5700
» gallego, dito..............................................................  5640

Milho grosso amarollo, d ito .............................................  5460
Centeio, d ito.........................................................................  5520
Cevada, d ito .........................................................................  5340
Feijào branco, d ito .............................................................  5440

» rajado, dito..............................................................  5400
Batata, d i t o .........................................................................  5240
Azeite, almude.....................................................................  45200
Vinho, dito............................................................................ 35000

Semana finda em 31 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.......................................................  5750
» gallego, dito.............................................................. 5660

Milho grosso amarcllo, d ito .............................................  5440
Centeio, d ito.........................................................................  5540
Cevada, dito.........................................................................  5360
Feijào branco, dito..............................................................  5480

n rajado, dito..............................................................  5440
Batata, (Íito........................................................................... 5240
Azeite, almude.......................................................................45120
Vinho, dito............................................................................ 35000

GUARDA
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.......................................................  5600
1) . gallego, dito..............................................................  5500

Milho grosso amarcllo, d ito .............................................. 5320
» branco, d ito ..............................................................  5300
» miúdo, dito................................................................  5300
» painso, d ito ............................................................... 5280

Centeio, d ito.........................................................................  5550
Cevada, d ito.........................................................................  5300
Feijào branco, d ito ............................................................. 5480

a amarcllo, dito....................................   5500
» vermelho, d ito ........................................................  5500
» rajado, dito............................................................... 5440

Chicharo, d ito .......................................................................  5360
Batata, dito........................................................................... 5160
Azeite, almude..................................................................... 45800
Vinho, dito............................................................................ 25400

Semana finda em 17 de dezembro

Trigo tremez, a lqu eire ......................................................  5560
u gallego, dito..............................................................  5550

Milho grosso amarcllo, d ito .............................................  5360
> branco, d ito ..............................................................  5300
» miudo, dito................................................................  5280
» painso, d ito ..............................................................  5260

Centeio, d ito....................................................................  5460
Cevada, d ito .........................................................................  5240
Feijào braueo, dito..............................................................  5460

» amarello, d ito ..........................................................  5480
» vennelho, d i t o ..........................................................  5480
B rajado, d ito............................................................... 5400

Chicharo, dito.......................................................................  5480
Batata, d ito .......................................................................... 5180
Azeite, alm ude..................................    45800
Vinho, d ito .............................. 25100

Semana finda em 24 de dezembro

T rigo tremez, alqueire.......................................................  5580
» gallego, dito..............................................................  5550

Milho grosso amarello, d ito .............................................  5360
» branco, d ito ..............................................................  5340
» miudo, dito................................................................ 5300
B painso, d ito ...................   5240

Centeio, d ito .........................................................................  5460
Cevada, d ito ............................   5420
Feijào branco, dito..............................................................  5440

B amarello, dito............................................................ 5440
B vennelho, dito...........................................................  5440
* rajado, d ito............................................................... 5380

Chicharo, dito.......................................................................  5400
Batata, dito........................................................................... 5200
Azeite, alm ude.....................................................................  45800
Vinho, dito............................................................................ 25200

Semana finda em 31 de dezembro

Trigo tremez, alqueire........................................................  5680
B gallego, d i t o ............................................................. 5580

Milho grosso amarello, d ito .............................................. 5380
B branco, d ito............................................................... 5340
» miudo, dito................................................................
» painso, d ito ................................................................ ^300

PREÇO MKDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICTO D A GUARDA 

CELOEICO

Semana finda em 10 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................. 5650
B gallego, dito........................................................ 5600

Milho grosso amarello, dito.........................................  5400
» branco, dito........................................................  5400
» miudo, dito.......................................................... 5360
» painso, dito........................................................  5420

Centeio, dito..................................................................  5540
Cevada, dito.................................................................. íi4TO
Feijào branco, dito.......................................................  5500

» amarello, dito....................................................  5520
» vermelho, dito....................................................  5480
» rajado, dito........................................................ 5480

Chicharo, dito......................    5400
Batata, dito.................................................................... 5240
Azeite, almude................................................................Õ5 IOO
Vinho, dito.................................................................... 25000

Semana finda em 17 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................  5660
» gallego, dito........................................................  5640

Milho grosso amarello, dito.........................................  5440
» branco, dito......................................................... 5440
B miudo, dito..........................................................  5360
» painso, dito......................................    5400

Centeio, dito.................................................................. 5540
Feijào branco, dito........................................................ 5540

B amarello, dito....................................................  5580
» vermelho, dito.................................................... 5580
» rajado, dito........................................................  5500

Chicharo, dito...............................................................  5460
Batata, dito...................................................................  5200
Azeite, almude......................   55140
Vinho, dito....................................................................  25000

Semana finda em 24 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................. 5660
B gallego, dito........................................................ 5640

Milho grosso amarcllo, dito..........................................  5440
» branco, dito........................................................  5440
B miudo, dito.........................................................  5Í400
u painso, dito.........................................................  5360

Centeio, dito..................................................................  5540
Feijào branco, dito........................................................ 5540

B amarcllo, dito....................................................  5580
» vennelho, dito.................................................... 5580
B rajado, dito........................................................  5500

Chicharo, dito................................................................ 5460
Batata, dito..................................................................  5240
Azeite, almude................................................................ 5 5 IOO
Vinho, dito..................................................................... 25000

Semana finda em 31 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................. 5660
» gallego, d ito ......................................................  5640

Milho grosso amarcllo, dito.........................................  5440
« branco, dito......................................................... 5440
u miudo, dito..........................................................  5400
u painso, dito.........................................................  5360

Centeio, dito..................................................................  5540
Feijào branco, d ito ......................................................  5540

» amarello, dito............................................ . ' . . .  5580
» vennelho, dito.................................................... 5580
» rajado, dito..........................................................  5500

Chicharo, dito................................................................  5460
B.atata, dito..................................................................  5240
Azeite, almude................................................................55100
Vinho, dito....................................................................  25000

GOUVEIA
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................  5700
>, gallego, dito........................................................  ^qoO

Milho grosso amarcllo, dito.........................................  ^430
Centeio, dito.................................................................. 5520
Cevada, dito.................................................................  5360
Feijào branco, dito.......................................................  5480

» rajado, dito........................................................  5420
Batata, dito...........................................................   5120

Centeio, dito 5460
C e v a d a , d i t o  .................................................................... ^240
F e ijà o  b ra n c o , d i t o .................................................................

» v e rm e lh o , d it o ............................................................  5400
8 ra ja d o , d i t o ..................................................................  ^320

C h ic h a ro , d ito ..........................................................................  i f 4 W
B a ta ta , d i t o ............................................................................
A z e ite , a lm u d e .......................................................................... 4 5 » ^
V in h o ,  d i t o ...............................................................................  25200

riNIIEL
Semana finda em 10 de dezembro

T r i g o  tre m e z, a lq u e ire .......................................................... 5540
B g a lle g o , d ito ................................................................. 5520

Milho grosso amarello, dito.......................................  5340
» b ra n co , d it o .................................................................  5 ^ 0

C e n te io , d i t o ............................................................................
C e v a d a , d i t o ............................................................................ ^ 3 TO
F e ijà o  b ra n c o , d ito ................................................................  p 4 W

» a m a re llo , d it o ............................................................. íí4 TO
» v e rm e lh o , d i t o ...........................................*............. 5400
8 raiado, dito.......................................................  5400

B a ta ta , d it o ..............................................................................

V in h o ,  d i t o ..............................................................................  15200

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire................................................  5540

» g a lle g o , d it o ......... .......................................................  5520
M ilh o  g ro sso  a m a re llo , d i t o ................................................ 5340

» b ra n co , d i t o .................................................................  5340
C e n te io , d i t o ............................................................................  5390
C e v a d a , d ito  ............................................................................  5 3 W
F e ijà o  b ra n co , d i t o ..............................................................

• a m a re llo , d it o ............................................................  5400
B v e rm e lh o , d i t o ........................................................... 5400
> ra ia d o , d i t o ................................................................. 5400

B a ta ta , d it o .............................................................................

V in h o ,  d i t o ..............................................................................  15200
Semana finda em 24 de dezembro

T r i g o  tre m e z, a lq u e ire ..........................................................  5540
g a lle g o , d it o ................................................................  5520

Milho grosso amarello, dito. 5340
branco, dito............................................................  5340

Centeio, dito.......................................................................  5390
Cevada, dito......................................................................  5300
Feijào branco, d ito ..........................................................  5400

B amarello, dito........................................................  5400
8 vermelho, dito........................................................  5400
B rajado, dito............................................................  5400

Batata, dito........................................................................  5160
Azeite, almude..................................................................  35800
Vinho, d ito .................................................    15200

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.....................................................  5540

« gallego, dito............................................................ 5520
Milho grosso amarello, d ito............................................  5400

a branco, dito............................................................  5400
Centeio, dito....................................................................... 5400
Cevada, d ito ............................................    5280
Batata, dito........................................................................ 5120
Azeite, almude..................................................................  45000
Vinho, dito.......................................................................... 15200

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA
Dia 21 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS
Alice, vapor inglez, capitão J. Anderson, de Po- 

moran em 3 dias, e de V illa Real de Santo Anto- 
nio em 2, com mineral a G. A . Hancock & C.*; 16 
pessoas dc tripulação. Destina-se para Liverpool, 
e vem aqui receber carvão. E  da força dc 70 ca- 
vallos.

Flor do Funchal, patacho portiiguez, capitão J.
L . Pereira, da ilha da Madeira em 8 dias, com 
panno usado c  cncoramendas a J. B. C. Leite; 8 
pessoas de tripulação e 1  mala.

Nepaul, paquete inglez a vapor, capitão C. V i­
cente, de Southampton cm 3 dias e 20 horas, e dc 
V igo  em 21 horas, com varias fazendas a A . Van-

Zellcr; 65^ pessoas de tripulação, 3 malas c 7 pas­
sageiros. E  da força de 200 cavallos.

Harnesstina, escuna dinamarqueza, capitão R . 
Raahauge, de Kiel cm 40 dias, com trigo, a or­
dens; 8 pessoas de tripulação.

Norden, brigue russiano, capitão A . Auckcr, de 
Marselha cm 21 dias, com trigo a O. Richini; 15 
pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Braganza, paquete inglez a vapor, capitão W . 
London, para Livorpool, com fructa, la e mais gc- 
neros; 19 pessoas do tripulação.

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capitão
M. Dow', para Glasgow em lastro; 14 pessoas de 
tripulação.

Estes vapores foram registados hontem c  saíram 
hoje, tendo-se demorado na enseada de Paço de 
Arcos.

Colletis, vapor inglez, capitão J. Manning, para 
Malta, com chá, arroz e mais fazendas; 16 pessoas 
de tripulação e 1 passageiro, que é: F . Caunell, 
engenheiro inglez.

D. Pedro, vapor portuguez, capitão F . C. do Se­
na, para Cardiff, com pedra de cal; 52 pessoas de 
tripulação.

Reine Mathilde, paquete franccz a vapor, capitão 
J. Bessil, para Gibraltar c  mais portos do Medi­
terrâneo, com differentes generos; 27 pessoas de tri­
pulação.

Portugal, paquete portuguez a vapor, capitão H.
A . Brion, para Milford-Haven, com varias fazen­
das; 102 pessoas de tripulação 0 9 passageiros.

Dia 22
EMBARCACÕF.S ENTRADAS

Juno, brigue sueco, capitão A . J . Floreen, de 
Alicante cm 14 dias, em lastro, a Torlades; 12 pes­
soas de tripulação. Destina-se para Sines, c  vem 
arribado por causa do tempo. Entrou e deu fundo 
hontem ás 8 horas da noite.

Ville de Malaga, vapor paquete francez, capitão
A . Aude, do Malaga em 4 dias, de Gibraltar era 3, 
e deCadiz em 38 horas, cora varias fazednas, a H. 
Juhel; 28 pessoas de tripulação, 1 mala, e 61 pas­
sageiros.

Lucie Aimée, escuna franccza, capitão E . Lan- 
celot, de Nantes em 14 dias, com  trigo a M. W alsh 
& C.*; 6 pessoas de tripulação.

Emmanuel, galera franccza, capitão Ale Miossec, 
de St. Nazaire em 14 dias, com fazendas, tijolo e 
mulas, ao seu cônsul; 15 pessoas de tripulação. D es­
tina-se para as Mauricias, e vem arribada a este 
porto a fim de reparar as avarias que soffrcii no 
casco 0 mastreação no dia 30 do corrente, pelas 7 
horas dá  noite, 45 legoas a O. de Lisboa, causada 
pelo abalroamento que teve com uma galera aus­
tríaca procedente de Fiimie com destino para Lon­
dres, e da qual saltaram tres tripulantes para seu 
bordo.

Carmen, brigue polaca sardo, capitão J. Gardo, 
de Génova cm 31 dias, de Toulon em 28, e de Gi­
braltar cm 9, com vários generos, a J . M . Gavazo; 
9 pessoas de tripulação^ 1 passageiro, M. Mattias, 
artista, italiano.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Alice, vapor inglez, capitão J. Anderson, para 
Liverpool com mineral; 16 pessoas de tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Belcm, em 22 de janeiro de 18 60 .= tT , J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 21 de janeiro de 1860)

D ia  2 0
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Ficam fóra da barra 0 brigue Gardhía, patacho 

Novo Activo, e um hiate; portuguezes.
O mar está agitado.
O vento esteve SC . forte, aerora N O. reffular.

D ia  21
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fora da barra ficam: barca Santa Cruz, brigue 

Gardina, patacho Novo Activo, dois hiatos portu­
guezes, e acscxina sueca Maria.

O mar está agitado.
O vento esteve O. regular, agora forte.

BARRA DE SETÚBAL
Janeiro 20

(despacho TELEGRAPniCo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento O ., chuvoso.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento O. de aguaceiros.

BARRA DE VIANNA
Janeiro 20

( despacho teleoraphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado, vento NO.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.
A  barra boa.
Grande corrente no rio Lima.

BARRA DE CAMINHA
Janeiro 20

(despacho TELEGBAPinCo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado, vento NO.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar milito agitado.
Vento O. ■!

BARRA D A  FIGUEIRA
Janeiro 20

( despacho telegbaprico )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra avistou-se um patacho muito ao

mar.

BARRA DE VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
Janeiro 20

( despacho teleubaphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar está bom.
O vento NO. regular.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar está bom.
O vento UNO. bonançoso.

BARRA DE LAGOS
Janeiro 20 e 21

(despacho TEI.EGBApniC0)
Não tem havido entradas nem saídas dc embar­

cações algumas.
O mar bom. ^

BARRA DE V ILL A  REAL DE SANTO ANTONIO
Janeiro 20

(dBSPACHO TELSaHAPlIICo)
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

se avista fóra da barra.
O mar está pouco agitado.
Vento OSO., athmosphera enevoada.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nera 
sc avista fóra da barra.

O mar bom.
O vento O. I

BARRA DE T A  VIRA
Janeiro 20

(despacho teleoraphico)
EMBARCAÇÃO ENTRADA

Santo Antonio e Almas, bote portuguez, de Villa 
Real de Santo Antonio em 6 horas, ein lastro.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Novo Destino, hiate portuguez, para Gibraltar com 

amêndoa e lenha, 1  passageiro.
Barão do Rio Zezere, hiate portuguez, para Gi­

braltar com gado, alfarroba e ovos, 1 passageiro.
O vento esteve NO., e agora SO. regular.

D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento este SO. regular.
Uirccção geral dos tclegraphos do reino, cm 22 

do janeiro dc 1 8 6 0 . = 0  director geral, J. B. da
Silva. -------

BA RR A DE S. MAETINHO
Janeiro 20

Não entrou ncra saiu embarcação alguma.
Muito mar na barra.

D ia  21
N’esto dia não oceorreu novidade alguma n’este 

porto.
Capitania do porto de S. Martinho, cm 21 de ja ­

neiro do \^Ç)0.r=Manuel Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 20 de janeiro —  3 %  consoli­
dados a 44,50, 44,55 c 44 ,50— 3 dito difterido 
34,45.

Em 21 janeiro— 3®/q consolidados 44,30 c  44,46 
= 3  dito cíifferido 34,40.

Bolsa de Paris, 20 de Jane iro— 3 francez a 68,90
— 4^2  dito a 97,25.

Em 21 de janeiro —  3®/q franccz a 68 ,85— 4 Yg 
dito a 97.

Bolsa de Londres, 20 de janeiro— Consolidados de
95 7 8 ^ 9 5  74-

Em 21 de janeiro— Consolidados de 95 a 95 Ys-

Mar muito agitado e muita cerração.
O vento esteve OSO., agora ONO. fresco.

D ia  21
EMBARCAÇÃO ENTRADA

Apollo, patacho inglez, da Terra Nova em 27dias, 
com bacalhau.

Não saiu embarcação alguma.
Fóra-da barra fica uma chalupa ingleza.
O mar agitado.
Vento ONO. forte.

b a r r a  d e  AVEIRO
Janeiro 20

(dbspacuo telegraphico)

Anda sobre véla, proximo á barra, uma escuna
sem bandeira, esperando oceasião do poder entrar.

Mar agitado.
® D ia  21

Não entrou nem saiu embarcação alguma,
O vento SO., e mar agitado.

BARRA DE V IL L A  DO CONDE
Janeiro 19

(despacho teleoraphico)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar bastante agitado.
Vento ENE. bonança.

D ia  20

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O iriar um pouco agitado.
O  vento NO. brando.

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111.“ ® sr.— Participo a v . s.“ que a 22 do corrente 

mez, pelas 8 horas da noite, foi levado aviso ás ca­
sas do estação das bombas, pertencentes ao circulo 
n.® iíU, fie que havia incenilio no 1 ." anelar ao pré­
dio n.® 11, da travessa da Cara. O fogo tinha sido 
pegado por descuido a uma porção de roupa, e foi 
promptamente extincto. Deus guarde a v. s,* L is­
boa, 22 de janeiro do 1860.~I11.™® sr. vereador do 
pelouro dos incendios. = 0  engenheiro encarregado 
da inspecção geral dos incêndios, Joaguim Jiãio 
Pereira dtr- Carvalho.

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

No dia 13 de fevereiro proximo futuro, pelas onze 
horas da manhã, haverá leilão nesta alfandega, 0 
qual constará de uma porção de ramos do coral em 
bruto: 0 que sc faz publico para chegar ao conheci­
mento das pessoas a quem convier.

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO
No dia 29 do corrente, pelas onze horas da ma­

nhã, deve reunir-se a assembléa geral para tomar 
conhecimento do relatorio e contas da commissao 
administrativa, pela sua gerência do semestre findo, 
e eleger nova mesa. O que do ordem do ex.“ ® sr. 
conselheiro presidente se anmincia para conheci­
mento dos srs, socios, que em conformidade do ar­
tigo 52.® dos estatutos devem comparecer na mes­
ma assembléa.

Alfandega grande de Lisboa, 18 de janeiro de 
1860.==O 1.® secretario, José Joaquim Jorge Júnior.

associacAo fr a tern a l  de CHAPELLEIROS 
E SERIGUEIROS

Terça feira 24 do corrente, pelas oito horas da 
noite, reuno a assembléa geral para lhe ser presente 
0 parecer da commissão de exame do contas.

Sala das sessões, 20 de janeiro dc 1 8 6 0 .= O  se­
cretario, A. Pereira.

FUTURO SOCIAL

Continuam as palestras litterarias nas salas do Cen­
tro Promotor, versando a discussão, segunda-feira, 
23 do corrente, sobro a seguinte these: Deve a fa ­
culdade do ensino ser livre ou dependente de condi- 
ções?

A  mesa convida os associados, assim como as pes­
soas estranhas á associação, a concorrerem a esta pa­
lestra, sendo a todos pennittido 0 direito dc discus­
são.— O secretario, A. A . da Silva Lobo.

PUBLICAÇDEUITTERARIAS
0 UNIVERSO ILLUSTRADO E PITTORESCO

DESCRIPÇÃO DE MONUMENTOS, PAIZAGENS, VISTAS E RETRATOS 
ACOMPANHADOS DE MAGNIFICA COLLECÇÃO DE ARTIGOS 

DE INSTRCCÇÃO E RECREIO
EscriptOB pelo* nossos mais distinctos auctores contemporâneo»

Dois grossos volumes, contendo 768 paginas a duas colum- 
iias cm á.” grande, nitidamente impressos cni bom papel e 
typo, ornados dc 192 estampas primorosamente lithogra- 
phadas, sendo parte a duas cores.—Preço 95000 réis.
Esta obra, dedicada exclusivamentc a reproduzir 

na sua maior parte os nossos monumentos e princi- 
cipaes edifícios, assim como do Brazil 0 mais pai- 
zes do globo, e também a dar noticia dos eminen­
tes personagens de Portugal e das outras nações, é 
digna de figurar na mais escolhida bibliotheca do 
homem estudioso. Os artigos que tratam destes ob-

jectos, c  de muitos outros assumptos litterarios, re­
creativos pela sua variedade, e instructivos pela ma­
téria, são devidos ás pennas dos nossos melhores ea- 
criptores contemporâneos. Nenhum dos do maior 
nomeada hoje deixou de concorrer para enriquecer 
esta obra, que não só por este motivo, como pelo 
desempenho artístico das suas estampas, feitas a ca­
pricho por desenhadores portuguezes e estrangeiros, 
que foram expressamente visitar os nossos monu­
mentos para este fim, chama a attenção das pessoas 
entendidas. Completa a abreviada exposição, quo 
d ’ella estamos fazendo, uma serie de artigos de re­
creio que necessariamente devem ser apreciados pe­
las damas. Por isso não só a recommendamos para 
a bibliotheca estudiosa, mas também para 0 gabi­
nete do bello sexo.

Para facilitar a acquisíção desta obra a quem não 
convenha compra-la de uma só vez, 0 editor ofFc- 
rcce a vantagem de entregas mensaes. Dividindo 
0 UNIVEKSO iLLUSTiíADO cm dozc scrics pelo preço 
de 800 réis cada uma, convida assim a posse do 
uma primorosa collecção de estampas e artigos do 
instrucção c recreio. Este mcthodo já  adoptado para 
a HISTORIA UNIVERSAL DE CEZAR CANTU mereccu 
da imprensa periódica justos elogios, e 0 editor fol­
gou dc 0 ver aceito do publico, que assim tem con­
corrido á porfia a compra-la, porque o assignante 
tem garantida a certeza da obra não ficar trunca­
da, pois já  está impressa.

Vende-se ou subscreve-se cm Lisboa no escripto- 
rio do editor, Francisco Arthur da Silva, nia dos 
Douradores n.®31-E, 2.® andar.— No Porto, na loja 
do sr. Jacinto Antonio Ifinto da Silva, rua das Hor­
tas n.® 144.— Em Coimbra, na loja do sr. A . Pos- 
sclius, na calçada.

A N N U N ^ C I O S
1 OS RECEBEDORES DO BAIRRO D A LC A N TA R A  

abrem os cofrea desde 1 de fevereiro a 1 de março, das iio\ o 
horas da inaiihà ás tres da tarde, para receber a segunda pres­
tação da coiitribuiçàopredial eÍDijwstos uão extiuctos dc Í859, 
nos seguintes locaes:

S. Paulo— rua dc S. Paulo, n.“ 44.
Santa Isabel— calçada da Estrclla, n.® 52.
Santa Catharina— travessa da Laranjeira, 11.® 13.
Santos, Lapa e Alcantara (intra-muros)— rua do Assento, 

n.® 27.
Toda a numeração antiga.

2 DONA M ARIA DO CARMO BARBOSA D ’AMO- 
RIM participa a todas as pessoas do seu conhecimento, 
que foi Deus servido levar da vida presente o seu pre- 
sadissimo marido 0 ill.““  sr. José Antonio Barbosa d’Amo- 
rim, cujo funeral terá logar hoje, 23 do corrente, peias tres 
liovas da tarde: pede desculpa de nào fazer couvites es- 
pcciaes, que é devido ao estado dc afflicçào cm que se 
acha, e por a.«sim 0 determinar no seu testamento.

3 NA 1.» V A R A  D ’ESTA COMARCA DE LISBOA, car­
tono de Barroso, correm éditos de trinta dias, aíim de se ju l­
gar livre c desembaraçada uma propriedade dc casas na villa 
de Veiros, rua de Monforte, comarca de Fronteira, que arrema­
tou, na praça dos leiloes deLisboa,Domingos Serrate, em exe­
cução pi’omovida por Anjos & Compauliia contra a viuN a e fi­
lhos dc José Joaquim Cardoso: quem se julgar com algum di­
reito á mesma 0 vá deduzir no dito praso, jicua de se julgar 
livre e desembaraçada ao arrematante, passando os encargos 
que possa haver, tanto rcaes como particulares,' para 0 pro- 
ducto, que se acha depositado a fi. 117 do liv. 155,1.‘  repar­
tição, com pena dc lançamento, não o fazendo no dito praso.

4 PELO j u í z o  DE DIREITO D A 2.* V A R A  dVsta ci­
dade, cartorio do escrivão Solano, sc lia de proceder ao arren­
damento no dia 29 do proximo fevereiro, pelas dez lioras da 
manhã, no tribunal da Boa Hora, de um morgado em Fron­
teira, e suas itnmediaçoes, pertencente á casa de José Bruno 
do Cabedo, representado pelo seu curador D. Sancho Manuel 
deVilhena, sobre o lanço oifcrecido dc8505000réis cada anno: 
as mais condições estarão presentes no acto da arrematação.

5 PELO TRIBUNAL DO COMMERCIO de 1.» Instan­
cia d’estív cidade, escrivão Rotlrigues, correm éditos de trinta 
dias, com 0 teor da sentença que declarou José dos Santo.s, 
residente no logar do Cercal de Alcoentre, habilitado nara 
exercer livre e obrigatoriamente 0 commcrcío; como sc fora 
inaior, e suijuris, por se achar legítimamcntc emancipado c 
habilitado. ____________ _

6 O ABAIXO ASSIGNADO deu procuração a seu filho 
Pompilio Augusto Franco para tratar dos seus negocios com 
livre e geral administração: foi registada no tribunal do com- 
mercio em 14 do corrente. Lisboa, 21 dc janeiro del8G0.=JbfitÍ 
Gonçalves Franco.

7 JOAQUIM NUNES VIEIRA RAPOSO, de Coruebe, 
por cabeça de sua mulher, vac propor acçào contra sua so­
gra D. Guilhermina Rosa da Silva Veiga, casada com João 
Luiz da Veiga, moradores na herdade do Monte da Barca, 
para rescindir e amuillar as partilhas que se fizeram por obito 
do primeiro marido d’ella, João Antonio da Silva Nunes. E 
previne para que ninguém possa fazer transaeções com a dita 
sogra sobro os bens de raiz, em que ella está de posse; fican­
do certo quem os adquirir d ’ella por qualquer titulo lhe hão 
do scr tirados por virtude das sentenças que contra ella es­
pora obter.

8 M ARIA BERNARDA BENEDICTA, solteira, do lo­
gar deMoimenta da Serra, julgado c comarca de Gouveia, ha­
bilita-se pelo juizo de direito da dita comarca, e pelo carto­
rio do escrivão Joaquim Alves de Faria, como única herdeira 
dc seu sobrinho Antonio Pereira Nunes de Sousa, que falle- 
ccu no Rio de Janeiro, capital do império do Brazil; e por isso 
correm éditos por trinta dias no dito juizo, chamando todas 
as pessoas que tenham que oppor-se á justificação e habili­
tação, a fim de o allegarcm no dito praso, com a pena de lan­
çamento.

9 SÃO CONVOCADOS OS CREDORES á herança do 
ex.™® raarquez dc Castello Melhor para no dia 25 do coi*rente, 
pelas dez lioras, comparecerem no tribunal da Boa Hora, pe­
rante 0 juizo da 2.‘  vara, munidos dos tituloe de seus créditos.

COMPANHIA DE CAIUIUAGEXS LISBOXENSES
10 Em virtude do artigo 12.®, §  unico,dos estatutos, é con­

vocada a assembléa geral da me..sma companhia para se re­
unir 110 dia 31 do corrente, ás seis horas da tarde, no seu cs- 
criptorlo, largo de S. Roque. Lisboa, 23 dc janeiro de 1860. 
— O secirtario, José Antonio Leite.

11 NA LOJA DE PAPEL, na praça de D. Pedro, n."* 25 
e 26, se precisa um caixeiro, bem pratico de coinmercio, e que 
tenha boas abonações, c será preferido um com pratica de loja 
dc papel: quem estiver n’cstas circumstaucias dirija-se ao es­
tabelecimento acima mencionado, para ali sc tratar do ajuste.

12 NO D IA S DO PROXIMO MEZ DE FEVEREIRO, 
pelas onze horas da manhã, no tribunal da Boa Hora, se ha 
de arrematar uma propriedade de casas, sita na rua da Glo­
ria, n.®’ 75 a 77, freguezia dc Santa Engracia, com um quin­
tal, foreira a casa em 95900 réis, e o quintal cm 205000 
réis, esto cGm o laxidemio dc decima, e aquella com 0 lande- 
mio dc vintena, tudo avaliado 00 fimuitJa <lo 3i5W,s000 réis, 
qiic pertenceu cm partilha a Augusto dos Santos Duarte r cr- 
reira,no inventario dc seu fallecido pao, João dos&antosDuar­
te Fen-cira, pela 3.® vara, escrivão Seita c Sá.

13 VENDE-SE UMA PROPRIEDADE de ca.sas, sita no 
principio da calçada dc Santo André, n.® 73, com entrada pela 
rna dos Lagares, com os n.®* 33 c 34, foreira á ex."* camara 
em GO réis, e laudemio dc quarentena, rende 405000 i-éis: quem 
a perteuder comprar pédc dirigir-se á rna do Arco da Graça, 
ao pé do hospital, n.® 41,4.® andar, aonde acharão os titulos, 
isto até ás nove horas, e das duas até ás quatro da tarde.

14 NA SEGUNDA FEIRA 23 DO CORRENTE, das 
duas para as tres horas da tarde, na casa da praça doCom- 
mercio d’esta cidade, M. I.Brands, capitão da barca diuamar- 
queza Svendhorg, procederá a leilão (a quem por 
mio o fizer) de um empréstimo a risco marítimo de 2:ol>U5WU 
réis, pouco mais ou menos, que precisa para pagamento das 
despezas occoiTÍdas no porto d’esta cida(^,ondc entrou por ar­
ribada forçada na presente viagem de Cardift para Barcelo­
na, conduzindo um carregamento de carvao dy p^ra.

As condições estarão patentes no dia c local doleilao. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 19 de janeiro de 1860.

ESPECTACULOS
TIIEATRO NACIONAL DA líUA DOS CONDES
Hoje, 23 do janeiro; Os dois irmltos, comedia- 

drama em 3 actos— A  revista do anno de 1869, 
scena cóm ica— l^rilulações de tmi Jeremias, come­
diu em 1 acto— O fidalgo é 0 ladrão, comedia cm 
1  acto.

Principia ás 7 lioras.

IMPRENSA NACIONAL

Ayuntamiento de Madrid




